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RESUMO 

  

BALDO, C. H. A. A influência do letramento digital no processo de alfabetização: 

contribuições para a aquisição da escrita. 2018. 198f. Dissertação (Mestrado em Educação) ï 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, 

Ribeirão Preto, 2018.  

 

Apresentamos resultados de pesquisa de mestrado, por meio da qual investigamos as 

contribuições do letramento digital para o processo de aquisição da escrita de sujeitos-

estudantes do 1º ano do Ensino Fundamental I. As TDIC (Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação), produziram mudanças na discursividade do mundo, nas relações históricas, 

sociais e ideológicas, na constituição dos sujeitos e das redes de sentidos, na forma dos 

relacionamentos, do trabalho, da mobilidade e do fazer científico. Em razão dessas 

modificações, recebemos hoje, nas escolas, sujeitos-estudantes considerados ñnativos digitaisò, 

que não veem significado nas aprendizagens escolares empreendidas por sujeitos-professores 

que se inscrevem no interdiscurso dos ñimigrantes digitaisò, mas se identificam com os games, 

que produzem sentidos a esses sujeitos-estudantes, por meio de sua arquitetura lúdica. O mal-

estar da escola, causado pela desconexão entre ensino e aprendizagem, no entanto, não é 

somente resultado da divergência de época, mas se inscreve também na perda de sua eficácia 

enquanto instituição que dociliza corpos pela arquitetura disciplinar servindo como produtora 

de mentes obedientes para que a ñmáquinaò continue funcionando. Seu instrumental analógico, 

no entanto, não faz sentido em uma sociedade que tem como instituição-modelo, a empresa, 

que cultua o desempenho individual, imputando aos sujeitos a responsabilidade pelo sucesso e 

pelo insucesso de suas vidas. Este estudo divide-se em cinco seções que abordam os 

fundamentos teóricos da AD; as especificidades da alfabetização e dos letramentos; um breve 

percurso histórico sobre linguagens e tecnologias; os aspectos analíticos na perspectiva 

discursiva e, por fim, os gestos de interpretação das análises discursivas sobre o corpus. O 

aparato teórico-analítico mobilizado para esta investigação é constituído pela Análise de 

Discurso de matriz francesa (pecheuxtiana) e pela Teoria Sócio-Histórica do Letramento. O 

material que constitui o corpus de análise, resulta de entrevistas realizadas com professores-

alfabetizadores, produções linguísticas escritas, questionário semiestruturado e entrevistas 

realizadas com sujeitos-estudantes-alfabetizandos de uma escola privada do município de 

Ribeirão Preto/SP, com o intuito de verificar como o letramento digital afeta o processo de 

aquisição da escrita pelo sujeito-alfabetizando. Para isso, buscamos corroboração nos estudos 

de Pêcheux, Foucault, Orlandi, Tfouni, Assolini, Kleiman, Dias, Castells, Lévy, Prensky, entre 



 
 

outros. Os gestos de interpretação empreendidos permitem-nos considerar que há relação entre 

a utilização frequente das TDIC, principalmente os games, por sujeitos-alfabetizandos com a 

construção de textos com indícios de autoria, coerentes e inscritos no interdiscurso digital. 

Constatamos também que, para que haja influência do letramento digital na alfabetização, é 

necessário considerar que os jogos digitais utilizados por aqueles que possuem escrita 

convencional, são games que mobilizam a escrita durante o jogo. Propomos um caminho que 

considere olhar para o sujeito-estudante da contemporaneidade de forma diferenciada do que a 

escola vem fazendo, ao ignorar as mudanças sócio-históricas ocorridas desde a última metade 

do Século XX, com o aparecimento e rápida difusão das TDIC e todas as suas materialidades 

digitais, além de desprezar as qualidades multimídias de seus alunos. Consideramos fulcral que 

a escola se descole da formação discursiva ñonde se diverte, n«o se aprendeò e considere o uso 

de games e/ou sua arquitetura, como recursos de aprendizagem escolar, mas, consideramos 

também, que se utilize os recursos digitais de forma crítica, sem se deixar capturar pela 

ideologia que ofusca a realidade de uma escola que continua servindo como Aparelho 

ideológico de Estado, sendo orquestrada por organizações internacionais que determinam quem 

tem acesso à escola e à tecnologia e como esse acesso acontece. Aos professores e aos 

estudantes é essencial que se oportunize o letramento digital, como forma de resistência à 

reprodução das condições de produção na sociedade capitalista neoliberal. 

 

Palavras-chave: Letramento digital. Alfabetização. Análise de Discurso francesa. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

BALDO, C. H. A. The influence of digital literacy in the alphabetization process: inputs to 

the acquisition of writing. 2018. 198p. (Masterôs thesis on Education) ï Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, Brazil, 2018.  

 

In this study, we present the results of a masterôs research that investigates the inputs of the 

digital literacy to the writing acquisition process of students-subjects from the 1st degree of 

Elementary School ï initial degrees. The Digital Information and Communication 

Technologies (DICTs) are responsible to provoke changes in the discursivity in the world, in 

the historical, social and ideological relations, in the realms of work, mobility and in the 

scientific investigation. Due to these transformations, there are, in the current schools, students-

subjects considered ñdigital nativesò, which does not take as meaningful the learning practices 

carried by teacher-subjects circumscribed in the ñdigital migrantsò interdiscourse. In the 

opposite way, these students conform themselves to different types of virtual games, that 

produce meanings to these students-subjects by its ludic architecture. The unrest school, 

provoked by the existent gap between the teaching and the learning processes, it is not just a 

phenomenon of generation conflict. This situation also mirrors the loss of the school efficacy as 

institution that docilize bodies through the disciplinary architecture, such as a mechanism that 

produces obedient minds in order to keep the ñmachineò working well. Its analogical 

instrument, however, does not make sense in a society whose the model-institution is the 

corporation, that emphasizes the individual performance, attributing to the subjects the 

responsibility for the success or the failures in their lives. This study is divided in five chapters. 

First, we present and discuss the theoretical basis of the Discourse Analysis (DA); then, there 

are considerations about the specificities related to the alphabetization and the literacy 

processes. Next, we present a brief historical path about languages and technologies and the 

analytical aspects involved in the discursive perspective. Finally, we comment and discuss 

about gestures of interpretation of discursive analysis on the corpus. The analytic-theoretical 

bases taken in this research are the French approach of Discourse Analysis (pecheuxtian) and 

the Sociohistorical Theory of Literacy. The corpus analyzed is result of interviews produced 

with literacy teachers, studentôs linguistic writings, semi-structured polls and interviews with 

students-subjects in process of literacy in a private school of Ribeirão Preto ï State of São 

Paulo, Brazil, in order to verify how the digital literacy affects the writing acquisition process 

by the subject in literacy process. Considering these goals, this research is underpinned in the 

studies of authors like Pêcheux, Foucault, Orlandi, Tfouni, Assolini, Kleiman, Dias, Castells, 



 
 

Lévy, Prensky and others. The interpretation gestures noticed make possible to consider that 

exists relation among the frequent utilization of the DICTs, namely the virtual games, by 

subjects in literacy process and the composition of texts that indicate authorship, presenting 

coherency and circumscribed in the digital interdiscourse. We also verified that is necessary to 

consider the virtual games utilized by subjects, which can write conventionally, stimulates the 

writing process during the game, a necessary condition to occur influence of the digital literacy 

on the alphabetization process. We propose, therefore, a path that considers a different way to 

comprehend the contemporary subject-student. An way that is quite different in relation to that 

in what the school is currently based, that ignores the sociohistorical changes occurred since the 

second half of the XX century, the quick advent and diffusion of the DICTs and the digital 

platforms, and that does not consider the multimedia capabilities of the students. Thus, we 

defend that is focal that the school moves out of the discursive formation ñwhere have fun, 

there is no learningò and consider the virtual games utilization and its architecture as important 

school learning resources. Nevertheless, we also consider that these digital instruments have to 

be used in a critical perspective. It is important, we point out, that the subjects do not be 

captured by the ideology that overshadows the school reality that continues working as an 

Ideological State Apparatus, concerted by international organizations that determine who can 

have access to school and to technology, and how this access occurs. Therefore, it is 

fundamental that the digital literacy be available to teachers and students as a manner of 

resistance to the reproduction of the production conditions in the neoliberal capitalist society. 

 

Keywords: Digital Literacy. Alphabetization. French Discourse Analysis.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

A linguagem tem sido o fio condutor que conecta um ser a outro, desde sempre. 

Evoluindo por centenas de milhões de anos, em uma infinidade de formas, a vida envia suas 

histórias, por meio de mensagens gravadas em código genético. 

A natureza utiliza-se de sofisticadas linguagens para se comunicar, o homem também 

recorre a linguagens, que por milênios foram evoluindo e se sofisticando, deixando pistas de 

quem fomos, o que pensamos e o que fizemos, mensagens que resistiram ao tempo, trazendo 

os sentidos da vida inscritos na História. 

Antes de apresentar nossa pesquisa, gostaríamos de compartilhar uma dessas histórias, 

que, resistindo ao tempo, nos traz uma linda e verdadeira mensagem. O autor? O escriba. 

Apesar de sua ousadia, por escrever sem a autorização do seu príncipe, foi capturado pela 

força da ideologia que separava súditos de soberanos e não se sentiu autorizado a assinar sua 

obra, ele a escreveu da posição de escravo. O escriba conta-nos um segredo que por milênios 

ficou guardado em uma prancha de argila em seu túmulo. Ele era o escriba de Gudea, príncipe 

da cidade de Lagash, na Suméria, por volta de 2100 a.C. O texto, que tem como título original 

ñEu, o escribaò, reflete sobre a importância da memória trazida pela linguagem escrita, e foi 

adaptado do livro ñHistoria y cuentos del Alfabetoò (KIEFFER; VARELA, 1987). 

E assim nos conta o escriba: 

ñTraço estes ideogramas em um tablete de argila, como sempre faço por ordem do 

príncipe. Só que desta vez não se trata de uma encomenda do príncipe, escrevo por mim. 

Gudea, meu príncipe, não verá esta mensagem, pois isto o faria sofrer muito. 

É uma mensagem secreta, e ela não enfeitará as estátuas, nem será conservada no 

tempo. Eu a guardarei e a levarei comigo para o meu túmulo. Este é o lado obscuro da minha 

sabedoria e não quero que seja conhecido nem por meus soberanos, nem por meus 

contemporâneos. 

Gudea e eu somos amigos desde a infância. Quando crianças éramos iguais, mesmo 

que soubéssemos que ele era filho do rei e eu de súditos, na infância não há diferenças. O 

barro que sujava a ele sujava a mim também, a chuva molhava os dois e nós dois éramos 

aquecidos pelo sol. Brigamos e nos reconciliamos como irmãos. 

Agora já não é assim. Ele é o príncipe e, embora eu seja seu escriba preferido, a 

igualdade já não existe. 
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Devo escrever suas realizações e suas glórias, que são grandes. Faço-o, mas sei que 

tudo que é terreno é fugaz e sei que tudo terminará um dia. 

Gudea é um príncipe generoso e competente. A cidade de Lagash é poderosa e ama o 

seu príncipe. Eu também o amo, como súdito e como amigo, mas sei que as glórias dos reis se 

acabam. As esculturas perderão suas cabeças e os corpos dos reis apodrecerão. Os estandartes 

guerreiros, os elmos de ouro, as armas e tudo o mais serão destruídos pelo tempo. Os escravos 

e os soberanos morrerão. 

Mas se eu disser ao príncipe que ele também é mortal, ele me sacrificará, embora 

tenhamos sido iguais na infância. E Gudea é mortal. Esforça-se em conseguir a generosidade 

divina e ignora que essa generosidade consiste justamente em dar-lhe o dom de morrer um 

dia. Gudea perecerá, assim como Lagash findará nas mãos dos invasores. Os poderosos 

temem a morte, mas a morte não teme os poderosos. 

Tudo terminará um dia e até a lembrança e memória terminariam se eu não tivesse o 

poder de traçar estes ideogramas em uma mensagem secreta. A eternidade das coisas que no 

futuro serão somente ruínas está na escrita. A majestade dos templos ficará só na palavra, o 

brilho do ouro ficará só na palavra, o sangue correrá só na palavra, o príncipe ressuscitará só 

na palavra. O homem volta quando seu nome fica gravado para sempre, mesmo que seu corpo 

seja somente cinzasò. 

Os segredos revelados pelo escriba, guardados por mais de 4000 anos, sobre a 

importância da escrita como materialidade que eterniza o homem, que registra seus feitos, 

pensamentos e acontecimentos, convida-nos a refletir sobre a história que construímos hoje. 

Estamos protagonizando, neste momento, o terceiro grande salto da História. O 

primeiro, foi o surgimento da escrita, que ño escribaò sum®rio relata e que ® o pr·prio marco 

que separa a Pré-História da História. O segundo, ocorrido no Século XV da Era Cristã, foi a 

disseminação da escrita, por meio da imprensa de Gutenberg. O terceiro grande salto, foi o 

surgimento das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), que não só 

alterou a forma de utilizarmos as diferentes linguagens, como também, extinguiu as fronteiras 

geográficas do planeta, permitindo-nos ñescutarò mensagens de qualquer lugar do mundo, em 

uma velocidade nunca antes vivenciada. O digital, como aponta Dias (2016) produziu uma 

mudança na discursividade do mundo, nas relações históricas, sociais e ideológicas, na 

constituição dos sujeitos e dos sentidos, na forma dos relacionamentos, do trabalho, da 

mobilidade, do fazer científico. 
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 Esta pesquisa convida a refletir sobre a discursividade presente na linguagem escrita, 

sobre os sentidos trazidos pelo processo de alfabetização e sobre diversos letramentos dos 

quais devemos nos apropriar para nos conectarmos ao mundo globalizado e digital, ao qual 

pertencemos.  

Investigamos como a linguagem, na materialidade digital, tem nos afetado. 

Desafiamo-nos a pensar esta linguagem na posição de sujeitos-professores, que recebemos da 

sociedade a responsabilidade de conduzir crianças, jovens e adultos ao universo da escrita. 

Trata de refletir sobre como este ñconduzirò pode ser carregado de sentidos ou n«o, trata de 

conexão entre passado, presente e futuro, entre professor e aluno, entre ensino e 

aprendizagem, entre sentidos e vida. 

Assim como Orlandi (2016), acreditamos que não se pode reduzir a questão do digital 

desligando-a das demais que fazem parte da reflexão sobre qualquer forma de linguagem: 

memória, ideologia, história, subjetividade, individualização, materialidade etc. Conforme 

Dias (2016), entendemos, a partir dessa assertiva, que ao refletirmos sobre a linguagem 

digital, não nos interessa a memória metálica, que funciona pela quantidade, pela 

possibilidade de armazenamento e processamento dos dados, ou seja, a memória do 

computador, mas sim, a memória digital que ñ® esse res²duo que escapa ¨ estrutura totalizante 

da máquina e se inscreve já no funcionamento digital, pelo trabalho do interdiscursoò (DIAS, 

2016, p. 12). 

 Considerando tal percurso, as discussões que serão realizadas nesta pesquisa terão 

como objetivos investigar como o letramento digital afeta o processo de aquisição da escrita 

pelo sujeito-alfabetizando. 

Neste curso, propomo-nos a reflexão sobre quem são, atualmente, os sujeitos-

alfabetizandos, considerados ñnativos digitaisò (PRENSKY, 2001), nascidos em uma 

sociedade amplamente influenciada pelas TDIC.  

O desafio para esta investigação se encontra entrelaçado a reflexões trazidas pela 

prática pedagógica, na posição de professora que trabalha com a formação docente no Ensino 

Superior há 18 anos, bem como pelos relatos trazidos pelos sujeitos-graduandos do curso de 

Pedagogia, em supervisões de estágio, acerca das observações realizadas em escolas da rede 

pública e privada, de Ribeirão Preto e região. Esses estudantes relatam frequentemente não 

testemunharem vivências pedagógicas na Educação Infantil e no Ensino Fundamental I, que 

utilizem como recursos as TDIC, tão presentes no cotidiano dos sujeitos-estudantes fora dos 

muros escolares. Essas narrativas, sempre carregadas de indignação, por serem realizadas por 
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sujeitos-graduandos ñnativos digitaisò, intrigaram e motivaram-nos a investigar, não só para 

compreender o discurso do professor sobre o uso das TDIC ou não no ambiente escolar, mas 

também, e principalmente, identificar se essa materialidade linguística digital, afeta o 

processo de alfabetização e, se afeta, por que a escola não considera o uso dessas linguagens, 

já que apresentamos ind²cios que a incorpora«o das TDIC nas salas de aula ñabre caminho 

para a inovação pedagógica e didática e para a busca de novas vias que visam melhorar o 

ensino e promover a aprendizagem [...]ò, conforme afirma Coll & Illera (2010, s/p.), além de 

colaborar com a produção de sentidos para a aprendizagem escolar. 

O entrelaço dessa investigação, no entanto, não se faz apenas com a vivência docente 

no Ensino Superior, a experiência com a formação de professores, iniciou há mais tempo, em 

1994, quando recém-ñformadaò em Pedagogia, fui trabalhar no curso de magistério, do 

Ensino Médio, onde enveredei pelas áreas de didática, prática de ensino, alfabetização, 

legislação e Sociologia da educação, até o ano 2000, quando o encerramento dos cursos de 

magistério se tornou eminente. Já envolvida em pós-graduação (Lato Sensu) em Didática do 

Ensino Superior e Informática aplicada à educação, direciono minha prática pedagógica para 

o Ensino Fundamental I e II, fazendo aulas de Informática; para o Ensino Médio, trabalhando 

com Sociologia e para o Ensino Superior, onde continuo minha experiência na formação de 

professores, trabalhando nas áreas de prática de ensino, Educação e TDIC e estágio 

supervisionado. 

Hoje, atuando na Educação Infantil, no Ensino Fundamental I e no Ensino Superior, 

me constituo assim professora, mas também, pesquisadora, que se inquieta com a posição 

assumida pela escola de Aparelho ideológico de Estado, com as discussões trazidas pela líder 

e pesquisadores do GEPALLE (Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Alfabetização, Leitura e 

Letramento) da FFCLRP-USP que me nutrem de forma imprescindível, e com as pesquisas 

realizadas em Programa de Iniciação Científica, pensando em softwares que promovam o 

letramento digital em alfabetização. 

Esta pesquisa é constituída por múltiplas vozes, práticas, teorias, que antecedem os 

anos deste Stricto Sensu, mas que se estreitam, para a consecução dos objetivos desta 

investigação, no aporte teórico da Análise de Discurso de matriz francesa, apresentada por 

Pêcheux (1997, 2014, 2015a, 2015b), Foucault (2008, 2014a, 2014b), Orlandi (1995, 2012, 

2015, 2016), Assolini (2003, 2006, 2008, 2010, 2013, 2017) entre outros. Sobre a 

alfabetização e letramento, fundamentar-nos-emos nos contornos apresentados pela Teoria 

Sócio-Histórica do Letramento, valendo-nos dos estudos de Tfouni (2010, 2011a, 2011b, 
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2013), Assolini (2003, 2006, 2008, 2010, 2013, 2017) e Kleiman (1995a, 1995b). Para estear 

nossos estudos sobre Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação e Letramento 

Digital, consideramos os estudos de Castells (2003, 2005), Lévy (1993, 2009), Dias (2016, 

2017), Prensky (2001, 2010) entre outros. 

Orlandi (2012) afirma que a mutação técnica e cultural, de que participamos, não 

coloca em causa a escrita. ñA inform§tica ® uma t®cnica da escritura, introduzindo 

procedimentos novos de escrita e leituraò (p. 79).  

Esses novos procedimentos de escrita das TDIC capturam os sujeitos-estudantes 

ñnativos digitaisò, que interagem, trabalham, leem e escrevem, utilizando o polegar para 

acessar seus dispositivos móveis. Essa geração, denominada por Serres (2013), de 

ñpolegarzinhaò, acessa e processa informa»es de forma diferente dos ñimigrantes digitaisò, 

termo utilizado por Prensky (2001) para definir aqueles que não nasceram na Era Digital. 

Acrescentamos aqui, aos ñimigrantes digitaisò, n«o s· aqueles que nasceram antes da 

disseminação da cultura digital ou ñcyberculturaò, mas também, aqueles que se filiam a essa 

formação discursiva, ou seja, aqueles que se inscrevem no interdiscurso dos imigrantes 

digitais. 

Em nosso segundo capítulo, sobre a Análise de Discurso de matriz francesa (AD), 

buscamos refletir acerca de alguns de seus conceitos, como sujeito discursivo, sentidos, 

ideologia, formação discursiva e ideológica, interdiscursos, condição de produção e memória 

discursiva. Esses fundamentos conduzir-nos-ão no processo de análise discursiva, orientando 

nosso curso no sentido de não nos determos no conteúdo das palavras, trazidas pelos sujeitos-

professores e sujeitos-estudantes, mas, sim, no funcionamento do discurso, na produção de 

sentidos, no assujeitamento e nos mecanismos ideológicos, presentes nessas falas e escritas. 

O terceiro capítulo traz nossas concepções sobre Alfabetização e Letramentos. Nele, 

fazemos uma retrospectiva histórica a fim de apresentar os conceitos historicamente 

ñproduzidosò de alfabetiza«o, para compreendermos que o termo, ainda não claramente 

delineado, contribui para instauração de uma confusão do que seja alfabetizar na sociedade 

contemporânea, confusão que entendemos como meios políticos de conter o acesso à 

alfabetização. Traçamos também um percurso que delineia a quem serviu e serve a instituição 

escola, apontando organizações que ditam a ñraz«o do mundoò, na sociedade contempor©nea 

propondo um desenho de qual é a função da escola nesse cenário. Ainda nesse capítulo, 

refletimos sobre o poder da alfabetização e dos letramentos na sociedade globalizada e 

destacamos os letramentos digitais, objeto medular de nossos estudos. Atentamos para o fato 
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de que a escola, como espaço que deve oportunizar letramentos, está descolada dos 

letramentos digitais, negando, assim, a oportunidade de os sujeitos-estudantes terem uma 

aprendizagem significativa em uma sociedade contemporânea grafocêntrica-digital.  

O quarto capítulo, Linguagens e Tecnologias, apresenta os três grandes saltos 

evolutivos da História, iniciando por apresentar Enheduanna, considerada o primeiro ser 

humano a imputar autoria em um texto escrito neste planeta. Com ela, apresentamos um breve 

histórico sobre a origem da escrita. Também tratamos de relembrar a importância da prensa de 

tipos móveis de Gutenberg (o segundo grande salto da História) e de como ela foi importante 

recurso de disseminação da cultura escrita em todos os cantos do planeta, fazendo nascer uma 

demanda pela alfabetização que até então não existia. Em continuidade, trazemos a origem 

bélica das TDIC e como caíram como uma ñbombaò em nossas vidas, fazendo-nos 

testemunhos de uma transformação nas formas de relações, nunca antes vivenciadas. 

Finalizando este capítulo, conectamos os games à aprendizagem escolar, na tentativa de 

ñiniciar o jogoò (start the game) que trará sentidos ao fazer pedagógico escolar do estudante 

contemporâneo. 

Cabe ao quinto capítulo, Dispositivos Analíticos na Perspectiva Discursiva, informar 

as condições de produção desta pesquisa, o corpus selecionado para análise, bem como, os 

instrumentos de coleta de dados, que consistiram em questionário semiestruturado aplicado 

junto aos sujeitos-estudantes participantes da investigação, produção linguística escrita, 

realizada pelos mesmos sujeitos-estudantes, além de entrevistas com alguns dos sujeitos-

estudantes participantes da primeira fase da pesquisa e entrevistas com professoras-

alfabetizadoras. Apresentamos ainda nossos sujeitos-participantes, 50 estudantes do 1º ano do 

Ensino Fundamental I, de uma escola privada de ensino de Ribeirão Preto, SP e duas 

professoras-alfabetizadoras, da mesma escola dos estudantes. Em uma segunda etapa da 

pesquisa, participaram 10 sujeitos-estudantes, que estiveram presentes no primeiro grupo 

também.   

O sexto e último capítulo traz análises discursivas, de acordo com o aporte teórico 

levantado e com o corpus selecionado. Colocamos em pauta refletir sobre onde se encontram 

os sentidos da aprendizagem para os sujeitos-estudantes que vivem uma realidade multimídia. 

Apresentamos, também, o que reverbera da voz do professor sobre o uso das TDIC no 

contexto escolar.  
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Após os gestos interpretativos por nós realizados sobre o corpus da pesquisa, 

caminhamos para as considerações ñfinaisò, tentando responder ao questionamento inicial: 

Como o letramento digital afeta o processo de aquisição da escrita pelo sujeito-alfabetizando?  

Considerar a materialidade digital como objeto de estudo, implica em não a reduzir ao 

digital ou ao online, pois ño que caracteriza a materialidade digital ® sua discursividadeò 

(DIAS, 2016, p. 16). 

Depreende-se dessas colocações que se trata da relevância em considerar o sujeito-

alfabetizando (que ainda não dominou a língua escrita), como sujeito letrado e capaz de 

interagir com suportes digitais, a fim de enriquecer seus arquivos e conseguir compreender a 

escrita. ñOs desafios s«o ingentes para os adultos, pois n«o acompanham o desempenho 

digital das crianasò (DEMO, 2009, p. 109). 

No entanto, n«o pretendemos ñdelatarò quem foi que ñdesplugouò o ensino da 

aprendizagem na sociedade contemporânea, compreendemos que não é simples assim, pois há 

muito que escutamos discursos que culpam o professor, o aluno ou a família do aluno, mas, 

ser«o eles os ñculpadosò?  

Há um conjunto de situações que devemos considerar. Uma delas é: o que temos feito 

para colaborar com o sujeito-professor neste desn²vel apresentado entre eles ños imigrantes-

digitaisò e os estudantes ños nativos digitaisò? 

Diversas pesquisas apontam para ñfalhasò na forma«o tecnol·gica do professor, 

considerando que as Instituições de Ensino Superior (IES) não oferecem adequadamente o 

preparo para que o professor utilize as TDIC em suas práticas pedagógicas. 

De fato, ao analisarmos os dados apontados pelo E-MEC (Portal Eletrônico do MEC), 

em trabalho de conclusão de curso de graduação em Pedagogia, orientado pela pesquisadora 

dessa dissertação, verificamos que, das 282 Instituições de Ensino Superior (IES) do Estado 

de São Paulo, que ofereciam cursos de Pedagogia no ano de 2016, tanto em IES públicas, 

como em privadas, tanto em cursos presenciais como à distância, cadastradas no portal E-

MEC, 197 apresentavam uma disciplina de formação tecnológica em suas matrizes 

curriculares, 31 não apresentavam e 54 não disponibilizavam informações sobre a matriz 

curricular, o que demonstra que, embora seja uma exigência legal (CNE/CPNº 1, de 18 de 

fevereiro de 2002, Art. 2º, retificada pela Resolução, a Nº 2, DE 1º DE JULHO DE 2015, em 

seu Capítulo II, Art. 5º, Inciso VI), cerca de 30% dessas IES ainda não trabalham com a 

formação tecnológica de professores em seus cursos ou não disponibilizaram esta informação.  
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Embora apenas o cumprimento da Lei não garanta a formação tecnológica do sujeito- 

professor, existir um espaço de discussão sobre o uso das TDIC como recursos de 

aprendizagem escolar, nos cursos de formação docente, já seria um ponto de partida.  

Procuramos, com este trabalho, pensar o letramento digital, na perspectiva discursiva e 

verificar, em que medida o processo de alfabetização e em consequência de escolarização é 

afetado por ele. 

Investigamos quem s«o os ñgestores do mundoò, na sociedade capitalista neoliberal, 

que ñdirecionamò a vida de quase todos do planeta, de forma minuciosamente arquitetada, 

ñdeterminandoò quem tem acesso ou n«o ¨ escolariza«o e qual tipo de escolariza«o é 

oportunizada.  

E propomos refletirmos sobre como a tensão reprodução -  transformação, vivenciada 

pela instituição escolar, determina sua função e a do professor no contexto geral da sociedade.   
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2 ANÁLISE DE DISCURSO FRANCESA 

 

A Análise de Discurso de matriz francesa (AD), desde sua origem, é marcada por 

reflexões que não excluem a heterogeneidade, pelo contrário, a diferença e os deslocamentos 

constantes são constitutivos e necessários neste movimento teórico. 

O filósofo francês Michel Pêcheux (1938-1983) é considerado precursor da AD, 

instituída como disciplina universitária em 1969, época em que era pesquisador da École 

Normale Supérieure (ENS Paris) e publicou a importante obra Análise Automática do 

Discurso, em parceria com Fuchs, marcando a construção da teoria do discurso.  

Michel Pêcheux foi aluno de Louis Althusser, de quem herdou o conceito de 

ideologia. Este influenciou também os estudos realizados pelos seus alunos Michel Foucault, 

Jacques Derrida, Pierre Bourdieu entre outros importantes pensadores da contemporaneidade.  

A AD, como uma proposta teórica e metodológica, nasceu em momento de intensos 

movimentos populares por todo mundo, que tinham como objetivo a derrubada dos regimes 

opressores instaurados. 

 

Tratam-se dos anos da década de 60, especificamente, o ano de 1968. Muito 

se ouve sobre esse momento, os ñanos de chumboò no Brasil, cuja ditadura 

comandava mentes e corpos, mas também há uma memória discursiva de 
lutas, reivindicações e movimentos populares, ilustrados pelos rostos de 

estudantes (SCHADEN, 2015, p. 31). 

 

Se na França a AD iniciou seu percurso no final da década de 1960, no Brasil somente 

a partir da década de 1980 é que se abriu espaço para as discussões dessa linha teórica, 

justamente por trazer em seu âmago uma natureza política.  

 

[...] seu convite para que olhemos por trás das palavras, e ainda a constatação 

de que por trás das palavras pronunciadas outras são ditas, necessitariam de 
condições de produção historicamente favoráveis à sua implementação. 

Portanto, foi preciso esperar a abertura política iniciada com o fim da 

ditadura militar (FERNANDES, 2007, s/p.). 

 

A Análise de Discurso pecheuxtiana propõe pensarmos a linguística a partir da sua 

relação com a ideologia enquanto um conjunto sócio-histórico, contrapondo-se à análise de 

conteúdo, praticada pelas Ciências Humanas, que concebe o texto em sua transparência.  
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A Linguística, o Marxismo e a Psicanálise, segundo Orlandi (2007), são os campos de 

conhecimento que assumem a paternidade da AD, a qual não se apresenta como uma herdeira 

servil, pois:   

 

Interroga a Linguística pela historicidade que ela deixa de lado, questiona o 

Materialismo perguntando pelo simbólico e se demarca da Psicanálise pelo 

modo como, considerando a historicidade, trabalha a ideologia como 
materialmente relacionada ao inconsciente sem ser absorvida por ele 

(ORLANDI, 2007, p. 18). 

 

Para iniciar uma reflexão sobre o Discurso, na perspectiva da Análise de Discurso, é 

preciso compreender conceitos como sentido, enunciação, ideologia, condições de produção e 

sujeito discursivo. A noção de sujeito discursivo, exige reflexões sobre polifonia, 

heterogeneidade, identidade e devido ao sujeito discursivo não ser homogêneo, devemos 

considerar os conceitos de formação discursiva e formação ideológica, bem como suas 

relações com a memória discursiva e o interdiscurso. Por fim, sabendo que a Análise de 

Discurso resulta de uma interdisciplinaridade que envolve a Linguística, a História e a 

Psicanálise, é preciso também estudar tais disciplinas, pois todos esses conceitos estão 

imbricados e inter-relacionados.  

Por se tratar de uma teoria em constante devir, a AD permite que o analista lance mão 

de saberes vinculados a diferentes áreas do conhecimento e trabalhe em busca de processos de 

sentido dentro de suas determinações histórico-sociais, entendendo a linguagem enquanto 

produção social.  

 

A Análise do Discurso, como o próprio nome indica, não trata da língua, não 
trata da gramática, embora ambas lhe interessem. Ela trata do discurso. E a 

palavra discurso, etimologicamente, tem em si a ideia de curso, de percurso, 

de correr por, de movimento. O discurso é, assim, palavra em movimento, 
prática de linguagem: com o discurso, observa-se o homem falando 

(ORLANDI, 2015, p. 13). 

 

A posição epistemológica da AD, portanto, desloca-nos a refletir sobre a ñexistência 

da língua não como um sistema (o software de um órgão mental!), mas como um real 

específico formando o espaço contraditório do desdobramento das discursividades 

(PÊCHEUX, 2014, p. 228). 

Nesse sentido, discurso na AD não é compreendido na relação hermética entre 

emissor, mensagem e receptor, assim como não se defende que exista uma transmissão de 

informa«o em sentido unilateral (emissor ao receptor), ñcuja mensagem transmitida seja 
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captada, decodificada tal qual foi enunciada pelo emissorò (SCHADEN, 2015, p. 37). Para a 

AD, o processo de significação envolve questões como identificação entre os sujeitos e a 

constituição de suas subjetividades e sentidos. O estudo do discurso busca entender como 

linguagem e ideologia articulam-se e afetam-se em uma relação de reciprocidade. Assim, 

consideramos como Pêcheux que, ña linguagem serve para comunicar e para n«o comunicar. 

As relações de linguagem são relações de sujeitos e de sentidos e seus efeitos são múltiplos e 

variados. Da² a defini«o de discurso: ño discurso ® efeito de sentidos entre locutoresò 

(ORLANDI, 2015, p. 20).  

A linguagem, a língua, assim, não são somente utilizadas como instrumentos de 

comunicação, o sujeito significa-se na e pela língua.  

Diferentemente da análise de conteúdo, que responde à questão: o que este texto quer 

dizer? A Análise de Discurso, considera que a linguagem não é transparente e tenta responder 

à questão: como este texto significa?  

É verdadeiro que, a heterogeneidade constitutiva da Análise de Discurso nos conduz a 

refletir sobre a complexidade inerente ao estudo desse campo teórico e, portanto, não 

pretendemos esgotar os conceitos pertinentes à disciplina, nosso objetivo é apresentar 

algumas noções a fim de estabelecer pontes com o corpus de análise desta pesquisa.  

A escolha da AD como aporte teórico-analítico aqui se justifica uma vez que nosso 

intuito não é identificar séries de dizeres sobre os letramentos e as possíveis relações com as 

TDIC, mas olhar para o que constitui as materialidades discursivas sobre tais objetos e 

influencia práticas e discursos de professores a respeito, problematizando os atravessamentos 

histórico-ideológicos em funcionamento nessas relações. 

 

2.1 Significando o sujeito discursivo por meio do sentido e da ideologia 

 

Sujeito e sentido são conceitos fundamentais para a AD e não podem ser pensados 

separadamente, uma vez que, segundo a perspectiva discursiva, o sentido não se dá 

separadamente do sujeito, eles ñse configuram ao mesmo tempo, e é nisto que consistem os 

processos de significa«oò (ASSOLINI, 2003, p. 15). 

A concepção de sujeito, na AD, está relacionada à proposta de Althusser (1974) na 

qual o indivíduo constitui-se enquanto sujeito ao ser interpelado pela Ideologia, por meio dos 

Aparelhos Ideológicos de Estado (AIE). Essa interpelação ideológica reside em fazer com que 

cada sujeito ñ(sem que ele tenha consci°ncia disso, mas, ao contr§rio, tenha a impress«o de 
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que é o senhor da própria vontade) seja levado a ocupar seu lugar em um dos grupos ou 

classes de uma determinada formação socialò (ASSOLINI, 2003, p. 17). Assujeitados, no 

sentido de não ter total clareza sobre os processos que os determinam, têm a falsa impressão 

que são a fonte de seu discurso e de que os sentidos são transparentes, ou seja, só poderiam 

significar aquilo que seu enunciador intenta. 

É, portanto, no movimento e no deslocamento que se dão e se fundamentam as noções 

de sujeito, que nessa dinâmica se desloca e se posiciona, criando possibilidades de suas 

palavras falarem e carregarem em si sentidos-outros.  

O sujeito da AD, assujeitado, é identificado na interpelação pela ideologia, 

(re)produzindo sentidos, em conformidade com a formações ideológicas às quais estão 

inscritos. 

O sentido não existe em si, mas é determinado pelas posições ideológicas 

colocadas em jogo no processo sócio-histórico em que as palavras são 
produzidas. As palavras mudam de sentido segundo as posições daqueles 

que as empregam (ORLANDI, 2015, p. 14). 

 

Tal noção de assujeitamento, ao qual ninguém escapa em certa medida, é fundamental 

para que entendamos como uma palavra faz emergir sentidos. A ideologia seria, então, o 

processo por meio do qual ocorre a naturalização dos sentidos. Um processo em que os 

dizeres e as práticas que os acompanham vão cristalizando-se como verdades. Essa assertiva é 

confirmada por P°cheux (2010, p. 164): ñ[...] é a ideologia que fornece as evidências pelas 

quais 'todo mundo sabe' o que é um soldado, um operário, um patrão, uma greve, etc., 

evidências que fazem com que uma palavra ou um enunciado queiram dizer o que realmente 

dizemò.  

No entanto, tais sentidos nunca serão unívocos e inequívocos, pois, dependendo da 

formação ideológica em que se inscrevem os sujeitos, tomam contornos e efeitos diversos, ou 

seja, as palavras óoper§rioô e ópatr«oô, para n«o fugirmos do exemplo de P°cheux, produzir«o 

efeitos diferentes se ditas em uma assembleia sindical ou em um discurso político de partido 

neoliberal. 

Nesse processo de naturalização de sentidos, tomam corpo as formações ideológicas 

(FI). Estas mantém entre si uma relação de inter-determinação, pois cada uma se define a 

partir do contraste em relação às outras em um movimento constante de (re)configuração. As 

FIs abarcam as formações discursivas, interferindo nas possibilidades de tomada das palavras. 

É importante ratificar, conforme aponta Assolini (2003), que a formação discursiva 

(FD) é o lugar da constituição do sentido e da identificação do sujeito. É nela que todo sujeito 
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se reconhece (em sua relação consigo mesmo e com os outros), e é também nela que o sentido 

apresenta sua unidade, pois uma palavra só adquire sentido na relação com as outras da 

mesma formação discursiva e o sujeito falante aí se reconhece.  

Compreendida como aquilo que se pode dizer, em um determinado contexto sócio-

histórico, em um determinado tempo, a FD abarca a posição assumida pelo sujeito do 

discurso, que pode ser interpelado não só por várias FDs, como também por várias FIs, onde 

residem as marcas das lutas ideológicas que regem a sociedade. 

Orlandi (2015) afirma que as condições de produção, que constituem os discursos, 

funcionam de acordo com a relação de sentidos e com a relação de forças que os constitui.  

Segundo a autora, a relação de sentidos considera que não há discurso que não se 

relacione com outros, ñn«o h§, desse modo, comeo absoluto nem ponto final para o discurso. 

Um dizer tem rela«o com outros dizeres realizados, imaginados ou poss²veisò (ORLANDI, 

2015, p. 37). 

Ainda sobre a relação de sentidos, a AD prevê a possibilidade de o sujeito colocar-se 

no lugar do seu interlocutor, antecipando o sentido que ele ñachaò que suas palavras 

produzem. ñEsse mecanismo regula a argumenta«o, de tal forma que o sujeito dir§ de um 

modo ou de outro, segundo o efeito que pensa produzir em seu ouvinteò (ORLANDI, 2015, p. 

37). 

A metáfora (tomada de uma palavra por outra), na AD, é considerada como 

ñtransfer°nciaò, ou seja, ® por meio de met§foras que estabelecemos o modo como as palavras 

significam. Segundo Orlandi (2015), não há sentido sem metáfora, pois, as palavras não 

possuem sentido próprio, literal. 

 

Segundo Pêcheux (1975), o sentido é sempre uma palavra, uma expressão ou 

uma proposição por outra palavra, uma outra expressão ou proposição; e é 
por esse relacionamento, essa superposição, essa transferência (metaphora), 

que elementos significantes passam a se confrontar, de modo que se 

revestem de um sentido. [...] o sentido existe exclusivamente nas relações de 
metáforas (ORLANDI, 2015, p. 42). 

  

Outro fator, que constitui as condições de produção de um discurso, é a relação das 

forças. 

A AD considera que ño lugar a partir do qual fala o sujeito ® constitutivo do que ele 

diz. Assim, se o sujeito fala a partir do lugar de professor, suas palavras significam de modo 

diferente do que se falasse do lugar de alunoò (ORLANDI, 2015, p. 42). 
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Esses mecanismos de funcionamento do discurso repousam no que a AD chama de 

formações imaginárias. 

 

Pensando as relações de forças, a de sentidos e a antecipação, sob o modo do 

funcionamento das formações imaginárias, podemos ter muitas e diferentes 

possibilidades regidas pela maneira como a formação social está na história. 
[...] Como em um jogo de xadrez, é melhor orador aquele que consegue 

antecipar o maior n¼mero de ñjogadasò, ou seja, aquele que mobiliza melhor 

o jogo de imagens na constituição dos sujeitos (no caso, leitores), esperando-
os onde eles est«o, com as palavras que eles ñqueremò (gostariam de, 

deveriam etc) ouvir (ORLANDI, 2015, p. 39). 

  

Segundo Pêcheux (1997), o caráter material do sentido consiste na dependência do 

ñtodo complexo das forma»es ideol·gicasò. Ele exemplifica esta afirma«o por meio de duas 

teses: 

 

1) A primeira consiste em colocar que o sentido de uma palavra, de uma 

expressão, de uma proposição, etc., não existe ñem si mesmoò (isto ®, em sua 
relação transparente com a literalidade do significante), mas, ao contrário, é 

determinado pelas posições ideológicas que estão em jogo no processo 

sócio-histórico no qual as palavras, expressões e proposições são produzidas 
(isto é, reproduzidas). [...] as palavras, expressões, proposições, etc., mudam 

de sentido segundo as posições sustentadas por aqueles que a empregam 

[...] (PÊCHEUX, 1997, p. 160, grifos do autor). 

 

2) Toda formação discursiva dissimula, pela transparência do sentido que 

nela se constitui, sua depend°ncia com respeito ao ñtodo complexo com 
dominanteò das forma»es discursivas, intricado no complexo das 

formações ideológicas [...] (PÊCHEUX, 1997, p. 162, grifos do autor). 

 

Ao falar do sujeito que é constituído pela ideologia, por meio dos AIE, Pêcheux 

(1997) apresenta alguns aspectos decisivos para sua constituição, afirmando que: 

a) As ideologias ñn«o s«o feitas de ideias e sim de pr§ticasò; 

b) As ideologias não são homogêneas e nem estáveis, pelo contrário, envolvem 

contradições em seu interior, o que vale afirmar que não há uma ideologia 

dessa ou daquela classe social; 

c) ñA ideologia da classe dominante n«o se torna dominante pela graa do c®uò, 

ou seja, os Aparelhos Ideológicos de Estado não teriam, em si, condições de 

reproduzirem os interesses da classe dominante, mas poderiam ser os veículos 

para isso. ñÉ pela instalação dos aparelhos ideológicos de Estado, nos quais 
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essa ideologia [a ideologia da classe dominante] é realizada e se realiza, que 

ela se torna dominante [...]ò (PąCHEUX, 1997, p. 145); 

d) ñO estabelecimento [dos Aparelhos Ideol·gicos de Estado] n«o se d§ por si s·, 

®, ao contr§rio, o palco de uma dura e ininterrupta luta de classes [...]ò 

(PÊCHEUX, 1997, p. 145). 

Portanto, ños Aparelhos Ideol·gicos de Estado, constituem, simultânea e 

contraditoriamente, o lugar e as condições ideológicas da transformação das relações de 

produ«oò (PąCHEUX, 1997, p. 145, grifo nosso).  

Outro princípio importante da AD que trazemos para esta reflexão é a interpretação 

(gesto sobre o qual recai a compreensão), que no enfoque discursivo, é concebida não como 

decodificação ou apreensão de sentido, mas como ideologia. Para Orlandi (1996), a presença 

da ideologia no sujeito é atestada pela ocorrência de que não há sentido sem interpretação e a 

ideologia sustenta-se sobre o já-dito, sobre os sentidos institucionalizados e admitidos por 

todos como naturais, produzindo no sujeito a ilusão de um sentido verdadeiro e uno.  

Importante considerar, que na perspectiva discursiva, ao falar, o sujeito está em 

interpretação, e neste movimento ele atribui ñsentido às suas próprias palavras em condições 

específicas. Mas ele o faz como se os sentidos estivessem nas palavras: apagando suas 

condições de produção, [desaparecendo] o modo pelo qual a exterioridade o constitui 

(ORLANDI, 1996, p.65). Assim, a interpretação, ñnão pode ser qualquer uma e não é 

igualmente distribu²da na forma«o socialò (ORLANDI, 1996, p.67). 

A interpretação, na perspectiva discursiva, portanto, ocorre considerando a memória 

institucional, que se refere ao arquivo e os efeitos da memória, presentes no interdiscurso. ñO 

dizer só faz sentido se a formulação se inscrever na ordem do repetível, no domínio do 

interdiscursoò (ORLANDI, 1996, p.68). 

£, pois, na rela«o dos sujeitos com os sentidos que se d§ a interpreta«o e o ño sujeito 

é sujeito à interpretação e sujeito da interpreta«oò (ORLANDI, 1996, p.147, grifos do autor). 

 

2.2 Formação Discursiva e Formação Ideológica: de onde fala o sujeito 

discursivo? 

 

Ao falar sobre o sujeito discursivo, passamos pela noção de Formação Discursiva 

(FD), porém, consideramos relevante retomar essa noção para que possamos apresentar o 

curso de sua inscrição na Análise de Discurso. 
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A noção de FD na AD é importante para explicar o processo de produção dos sentidos 

e sua relação com a ideologia, permitindo ao analista de discurso refletir o estabelecimento de 

regularidades no funcionamento do discurso.  

A FD apresenta paternidade dupla: Michel Foucault e Michel Pêcheux. Foi introduzida 

por Foucault e reformulada por Pêcheux a partir de uma ótica marxista. Em função dessa 

dupla origem, existe uma certa instabilidade em torno da compreensão desse conceito que, até 

hoje, mantém-se em (re)formulação (BARONAS, 2011). 

Apresentaremos as noções estabelecidas por Foucault e em seguida por Pêcheux, a fim 

de melhor compreender e nos posicionarmos com relação ao tema. 

 Em Arqueologia do Saber, Foucault reflete sobre a repartição dos saberes, como a 

medicina, a gramática e a economia para explicar a relação entre enunciados. Assim, formula 

quatro hipóteses, para pensar a dispersão e a repartição dos saberes, chegando ao conceito de 

formação discursiva (FOUCAULT, 2008).  

A primeira hip·tese estabelece que ños enunciados, diferentes em sua forma, dispersos 

no tempo, formam um conjunto quando se referem a um ¼nico e mesmo objetoò (p. 36). 

A segunda hip·tese pretende ñdefinir um grupo de rela»es entre enunciados: sua 

forma e seu tipo de encadeamentoò (p. 37). 

A terceira hip·tese lana a seguinte quest«o: ñn«o se poderiam estabelecer grupos de 

enunciados, determinando-lhes o sistema dos conceitos permanentes e coerentes que aí se 

encontram em jogo? ò (p. 39). 

A quarta hipótese pretende refletir sobre ñreagrupar os enunciados, descrever seu 

encadeamento e explicar as formas unitárias sob as quais eles se apresentam: a identidade e a 

persist°ncia dos temasò (p. 40). 

Foucault, ao estabelecer as quatro tentativas ou as quatro hipóteses, afirma:  ñser§ 

preciso, agora, prová-lasò. Assim, ele prop»e o conceito de Forma«o Discursiva: 

 

No caso em que se puder descrever, entre um certo número de enunciados, 
semelhante sistema de dispersão, e no caso em que entre os objetos, os tipos 

de enunciação, os conceitos, as escolhas temáticas, se puder definir uma 

regularidade (uma ordem, correlações, posições e funcionamentos, 

transformações), diremos, por convenção, que se trata de uma formação 
discursiva [...] (FOUCAULT, 2008, p. 43).  

 

Paradoxalmente, definir um conjunto de enunciados no que ele tem de singular 

consistiria em descrever a dispersão desses objetos, apreender todos os intervalos que os 

separam, medir as distâncias existentes entre eles, formular sua lei de repartição.  
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Na tentativa de pensar quais são as formulações que promovem a homogeneização de 

um campo para que ele possa ser considerado como um sistema de saberes unificados, chega 

à conclusão de que essas formulações são heterogêneas demais para que se possa pensar em 

unidade, e, portanto, estabelece o princípio de que as possibilidades de reunir temas 

incompatíveis ou de introduzir um mesmo tema em conjuntos diferentes constituem as 

formações discursivas. 

É, porém, com Pêcheux que essa noção de FD proposta por Foucault é reformulada na 

Teoria do Discurso. O conceito de Formação Discursiva aparece em Pêcheux em 1975, em 

uma proposta de revisão da Análise Automática do Discurso. 

 

Chamaremos, então, formação discursiva aquilo que, numa formação 

ideológica dada, isto é, a partir de uma posição dada numa conjuntura dada, 
determinada pelo estado da luta de classes, determina o que pode e deve ser 

dito (articulado sob a forma de uma arenga, de um sermão, de um panfleto, 

de uma exposição, de um programa, etc.) (PÊCHEUX, 1975/1997, p. 160, 
grifos do autor). 

 

A partir de uma leitura de Althusser, Pêcheux (1997) considera que a noção de 

ideologia é fundamental para a compreensão do conceito de formação discursiva. Define 

formação ideológica (FI) como um elemento constituído por um conjunto de atividades e 

representações que não são nem individuais nem universais, mas se relacionam a posições de 

classe em conflito umas com as outras e é suscetível de intervir no confronto entre diferentes 

forças na conjuntura ideológica característica de uma formação social. Assim, as formações 

discursivas intervêm nas formações ideológicas enquanto componentes e determinam o que 

pode e deve ser dito, a partir de uma relação de lugares no interior de um aparelho ideológico 

e inscrita numa relação de classes. 

A formação discursiva em AD, segundo Charaudeau e Maingueneau (2016), foi 

proposta por Pêcheux, considerando o quadro teórico do marxismo althusseriano. Nessa 

concep«o, toda ñforma«o socialò, caracteriz§vel por uma certa rela«o entre as classes 

sociais, implica a exist°ncia de ñposições políticas e ideológicas, que não são feitas de 

indivíduos, mas que se organizam em formações que mantêm entre si relações de 

antagonismo, de aliana ou de domina«oò (p.241). Essas FIs integram uma ou várias 

formações discursivas interligadas, que determinam então o que pode e deve ser dito, a partir 

de uma posi«o dada. Essa tese tem incid°ncia sobre a sem©ntica, pois ñas palavras mudam de 

sentido, quando passam de uma forma«o discursiva a outraò (p.241). 
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Pêcheux (1975/1997) considera, ainda, que é nas formações discursivas que se opera o 

ñassujeitamentoò, a ñinterpela«oò do sujeito como sujeito ideol·gico. 

O conceito de formação discursiva, no entanto, foi revisto pelo próprio Pêcheux, no 

final da década de 1970, juntamente com outros conceitos a ele relacionados. Pesquisadores, 

como Marandim (1979) e Courtine (1982), revisitaram também o conceito de formação 

discursiva, reafirmando ser ela inerente ao interdiscurso, e se caracterizar pela presença de 

diferentes discursos em seu interior. 

Portanto, é possível haver diferentes discursos (interdiscurso) e formações ideológicas 

constituindo uma formação discursiva. Dentro de uma FD é possível, também, existir 

elementos vindos de outras FDs que, muitas vezes, a contradizem. O próprio sentido se faz na 

contradi«o, domina«o e resist°ncia. ñO sentido sempre pode vir a ser outroò. 

Reiterando que uma FD nunca é homogênea, diferente disso, é sempre constituída por 

diferentes discursos, um mesmo tema, ao ser colocado em evidência, é objeto de conflitos, de 

tensão, face às diferentes posições ocupadas por sujeitos que se opõem, contestam-se. ñAs 

palavras, expressões, proposições, etc., mudam de sentido segundo as posições sustentadas 

por aqueles que as empregam, o que quer dizer que elas adquirem seu sentido em referência a 

essas posi»es, isto ®, em refer°ncia ¨s forma»es ideol·gicasò P°cheux (1997, p. 160). 

O conceito de formação discursiva, porém, ainda não é ponto pacífico entre os 

pesquisadores da AD. Desse modo, é possível que encontremos em textos teórico-

metodológicos diferentes considerações. Para esta pesquisa, consideraremos a proposta de 

Pêcheux, inscritas no Brasil por Orlandi, a saber: 

 

[...] o sentido não existe em si mas é determinado pelas posições ideológicas 
colocadas em jogo no processo sócio-histórico em que as palavras são 

produzidas. As palavras mudam de sentido segundo as posições daqueles 

que as empregam. Elas ñtiramò seu sentido dessas posições, isto é, em 

relação às formações ideológicas nas quais essas posições se inscrevem. 
A formação discursiva se define como aquilo que numa formação ideológica 

dada ï ou seja, a partir de uma posição dada em uma conjuntura sócio-

histórica dada ï determina o que pode e deve ser dito (ORLANDI, 2015, p. 
40-41). 

 

 

2.3 Interdiscurso, Condições de Produção e Memória Discursiva: o viés do 

discurso 

ñAs margens do dizer, do texto, também fazem parte 

deleò (ORLANDI, 2015, p. 28). 
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Compreendemos ser importante para nossa pesquisa apresentar as noções de 

Condições de Produção (contexto mediato-histórico), de Memória Discursiva (que apresenta 

características próprias quando pensada em relação ao discurso) e de Interdiscurso (aquilo que 

fala antes, em outro lugar, independente), que corroboram para demarcar o contexto da 

enunciação, bem como o caminho, o viés do discurso. 

Segundo Orlandi (2015), Condições de Produção (CP) compreendem sobretudo os 

sujeitos e a situação. A memória faz parte da produção do discurso que, dependendo da forma 

como é acionada, faz valer as condições de produção. 

 

Podemos considerar as condições de produção em sentido estrito e temos as 

circunstâncias da enunciação: é o contexto imediato. E se as consideramos 
em sentido amplo, as condições de produção incluem o contexto sócio-

histórico, ideológico (ORLANDI, 2015, p.28-29). 

 

A memória discursiva diz respeito ao ñsaber discursivo que torna poss²vel todo dizer e 

que retorna sob a forma do pré-construído, o já-dito que está na base do dizível, sustentando 

cada tomada da palavraò (ORLANDI, 2015, p. 29). 

Segundo Fernandes (2007), a noção de memória discursiva foi cunhada inicialmente 

por Courtine (1982) e não se refere a lembranças que temos do passado, e sim de uma 

memória coletiva, expressas por meio de discursos no qual os sujeitos estão inscritos.  

A memória discursiva é constituída por um corpo sócio-histórico-cultural e versa 

sobre acontecimentos exteriores e anteriores ao texto, e de uma interdiscursividade, refletindo 

materialidades que intervêm na sua construção. É compreendida como o restabelecimento dos 

implícitos no acontecimento do discurso, que nunca seriam encontrados de maneira evidente 

no discurso. 

Já o interdiscurso é ña presença de diferentes discursos, oriundos de diferentes 

momentos na História e de diferentes lugares sociais, entrelaçados no interior de uma 

formação discursivaò (FERNANDES, 2007, s/p.). 

O interdiscurso disponibiliza dizeres que influenciam o modo como o sujeito significa 

em uma situação discursiva apresentada. Mas devemos considerar que: ño dizer n«o ® 

propriedade particular. As palavras não são só nossas. Elas significam pela História e pela 

l²nguaò (ORLANDI, 2015, p. 30). 
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O interdiscurso disponibiliza dizeres, determinando, pelo já-dito, aquilo que 

constitui uma formação discursiva em relação a outra. Dizer que a palavra 

significa em relação a outras, é afirmar essa articulação de formações 
discursivas dominadas pelo interdiscurso em sua objetividade material 

contraditória (ORLANDI, 2015, p. 41). 

 

Por outro lado, segundo Charaudeau e Maingueneau (2016), a formação discursiva 

n«o pode produzir o ñassujeitamentoò ideol·gico do sujeito discursivo a n«o ser na medida em 

que cada formação discursiva esteja dominada pelo interdiscurso. 

Nesse sentido, o sujeito ao dizer, imagina que sabe o que diz, porém, não tem controle 

sobre o modo pelo qual os sentidos se constituem nele. Seria inútil, portanto, do ponto de 

vista discursivo perguntar ao sujeito o que ele quis dizer quando disse determinado enunciado. 

Ao considerar que existe um já-dito, é possível compreender o funcionamento do 

discurso, a sua relação com os sujeitos e com a ideologia. É possível observar o 

atravessamento da historicidade e da memória discursiva presente no dizer. 

E não só o já-dito deve ser ñescutadoò, mas tamb®m o n«o-dito daquilo que é dito, isso 

porque o sujeito tem acesso somente a uma parte do dizível, sendo assim, o que ele não diz 

significa em suas palavras e é por meio da memória discursiva que ocorre uma retomada do 

discurso já-dito, promovendo uma atualização do mesmo. 

Em suma: ao pensar sobre memória discursiva e interdiscurso, a partir da AD 

pecheuxtiana, consideramos que o sentido que as palavras, expressões e proposições assumem 

quando enunciadas, ou seja, o sentido da linguagem n«o existe ñem si mesmoò, mas na 

formação ideológica e discursiva em que o discurso é produzido. Assim, o interdiscurso, que é 

a presença de diferentes discursos, oriundos de diferentes momentos na História e de 

diferentes lugares sociais, entrelaçados no interior de uma formação discursiva também é 

submetido à lei de desigualdade-contradição-subordinação que caracteriza as formações 

ideológicas. A memória, portanto, deve ser entendida não no sentido psicologista da 

ñmem·ria individualò, mas no sentido ñda mem·ria socialò, que atua no interior de uma 

formação discursiva em proximidade com o interdiscurso, visto que ® a FD que ñdetermina o 

que pode e deve ser ditoò (PąCHEUX, 1997, p. 160) no processo discursivo. 

A partir da AD, buscamos analisar as falas dos professores participantes com vistas a 

identificar inscrições ideológicas e implicações do interdiscurso sobre o uso das tecnologias 

digitais para a prática pedagógica, problematizando possíveis razões para o incômodo que a 

temática lhes traz. 
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3 ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO S: ESPECIFICIDADES 

 

3.1 Alfabetização: lições do passado  

 

Vivemos em uma sociedade de cultura grafocêntrica, onde se dá grande importância às 

habilidades de ler e escrever e, embora haja consenso de que essas habilidades sejam 

importantes para que o sujeito interaja de maneira profícua com seus pares, desde a invenção 

da escrita, cerca de 5000 anos, questionam-se a função e os métodos da alfabetização. 

Consideramos relevante visitar o passado, para compreender o presente e trilhar um 

futuro que enverede por caminhos menos ñopacosò. A História nos ensina muito, mas é 

preciso saber escutá-la com aten«o, Graff (1994, p. 45), afirma que ño estudo apropriado da 

experiência histórica da alfabetização tem mais que apenas um interesse de antiquário; ela tem 

muito a dizer para a análise e para a formulação de políticas no mundo que vivemos hojeò.  

Motiva-nos investigar o conceito e a função da alfabetização pela emergente demanda 

dos usos da escrita e da leitura na contemporaneidade. 

Historicamente, nas escolas e fora delas o número de sujeitos com dificuldades no 

processo de aprendizagem das habilidades de ler e escrever, dão-nos testemunhos de que 

ainda não se (re)conhece o que se espera do sujeito-alfabetizado. Os motivos? Estejam eles 

ligados às metodologias empregadas no ensino ou à não consideração do contexto 

sociocultural que vivem os estudantes, iniciam por desconsiderar o conceito, a função e o 

caráter ideológico da alfabetização. 

É preciso ressaltar como a língua pode e deve ser considerada como instrumento de 

poder, muitas vezes sendo utilizada como forma de dominação e resistência. O processo de 

alfabetização pode parecer sempre um valor positivo, mas guarda em si um processo de 

assujeitamento.  

 

Processos que s«o considerados ñdemocr§ticosò e libertadores, tais como as 
campanhas de alfabetização, de aumento das oportunidades e dos recursos 

educacionais, estão muitas vezes conjugados com processos de padronização 

da l²ngua, que s«o menos obviamente democr§ticos e ñlibertadoresò. A 

chave da unidade profunda destes processos é a função, que eles vão 
assumindo, de instrumentos para aumentar o controle do Estado sobre faixas 

menos controláveis da população. Os grupos sociais que mantêm poucos 

contatos com a variedade padrão da língua, que usam e produzem pouco 
material escrito, são mais difíceis de ser controlados, uma vez que pode 

faltar a eles instrumento poderoso para determinar sua posição social 

relativa. Isso num mundo ñdemocr§ticoò, em que outras importantes marcas 
explícitas de posições sociais podem ser reduzidas (GNERRE, 1998, p. 29). 
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Em cada momento histórico, houve preocupação em determinar o conceito de 

alfabetização, até porque, é a partir dele que governos e escolas empenham-se, definem suas 

políticas, planos, planejamentos e práticas. 

Um dos principais marcos que demonstra a relevância de se determinar o que seja a 

alfabetização está ligado à Revolução Francesa, no final do século XVIII. É naquele cenário 

marcado pela eclosão da indústria e do comércio, que nasce a demanda pela alfabetização. 

Procuraremos apresentar aqui alguns conceitos ao longo da História mais recente, para 

que possamos buscar ind²cios que apontem poss²veis ñporqu°sò de, ainda hoje, existir uma 

taxa de analfabetismo tão grande. Questão metodológica ou política? Quais atravessamentos 

ideológicos influenciam as práticas? Quais sentidos estariam naturalizados? Como os já-ditos 

e sentidos históricos presentificam-se e (re)produzem seus efeitos hodiernamente, emergindo 

das/nas falas dos sujeitos da pesquisa? 

Durante a transição de uma economia basicamente agrária para uma basicamente 

industrial e urbana, ocorreram mudanças nas expectativas de alfabetização.  

Os movimentos para a escolarização formal, no início do século XIX, não foram vistos 

com bons olhos por grande parte das forças dominantes da sociedade, pelo contrário, 

acreditavam que seria muito perigosa para a classe trabalhadora. 

 

[A educação formal] os ensinaria a menosprezar seus destinos, em vez de 

transformá-los em bons servidores na agricultura e em outras ocupações que 
sua posição na sociedade lhes reservara; em vez de lhes ensinar a 

subordinação, ela os transformaria em rebeldes e teimosos, como ficou 

evidente nos condados fabris; ela lhes permitiria a leitura de panfletos 

daninhos, livros prejudiciais [...] (CIPOLLA, 1969, p.65-66 apud COOK-
GUMPERZ, 1991, P.37). 

 

Determinados grupos dominantes consideravam perigosa a alfabetização da população 

em geral, a ñclasse trabalhadoraò, pois, poderia encher suas mentes de ideias revolucionárias. 

Mas outra parte acreditava que, se a escolarização fosse limitada e controlada, serviria como 

grande aliada no controle do sistema vigente. Esta segunda linha propunha uma alfabetização 

para a preservação das estruturas sociais hierárquicas, ensinando hábitos de produtividade e 

economia por meio de programas mínimos de escrita e leitura de textos religiosos.  

Tal mudança de visão da alfabetização, agora como controladora das massas, fez com 

que a alfabetização popular passasse para o controle de sistemas escolares públicos e 

organizados. 
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A escola pública toma para si a responsabilidade de alfabetizar e tem como 

preocupação inicial, justamente, procurar definir o que se espera do sujeito-alfabetizado. 

O desenvolvimento sistemático da alfabetização e escolarização levou a uma nova 

divisão da sociedade, de um lado os escolarizados e, do outro, os não-escolarizados. A 

alfabetização, vista agora como uma arma a favor do controle social, exercia essa função por 

meio do currículo. Não mais se pensava alfabetização como um radicalismo perigoso. O 

objetivo maior da escolarização pública não era promover, mas sim controlar a alfabetização 

e, para isso, tratava de enfatizar as características comportamentais e morais. As habilidades 

de ler e escrever passam a ter uma importância secundária.  

Embora a alfabetização tenha precedido o desenvolvimento industrial, as necessidades 

dessa nova economia foram o catalisador para institucionalização das escolas.  

 

Era necess§rio óeducarô os trabalhadores. Mas n«o uma educa«o em leitura 

e escrita, e sim óa necessidade de educar a primeira gera«o de oper§rios 

para uma nova disciplina nas fábricas, [parte da] crença generalizada no 
aperfeiçoamento humano... mas uma de suas consequências foi a 

preocupação com o caráter e a moral da classe operária, que são aspectos 

muito acentuados dos primeiros est§gios da industrializa«oô. Com este 

objetivo ï o remodelamento do caráter, comportamento, moralidade e 
cultura ï os proprietários de fábricas e outros capitalistas juntaram-se aos 

reformadores sociais e promotores da escolarização (como ocorreu na 

América do Norte), buscando abordagens alternativas, mais efetivas e 
eficientes para a socialização. De modo crescente, como temos visto, eles se 

voltaram para a escolarização pública, transmissão da alfabetização e 

instituições para as massas... (GRAFF, 1981, p. 257 apud COOK-
GUMPERZ, 1991, p.40, grifos do autor). 

 

A necessidade de uma força de trabalho preparada para a indústria, claro que com 

senso de disciplina bem desenvolvido, e o crescimento de movimentos em prol da 

escolarização de massa foram os impulsionadores da alfabetização escolarizada. 

A partir do momento em que a escola passa a alfabetizar, distancia-se do que se 

aprende da cultura comum local, dessa forma, as pessoas comuns tinham cada vez menos o 

controle e participação sobre os produtos de sua própria cultura e a aprendizagem tornava-se 

estratificada. 

Esse processo de institucionalização traz em si, portanto, mecanismos voltados ao 

controle da apropriação e difusão do saber. Como nos traz Foucault (2014b, p. 41), ñtodo 

sistema de educação é uma maneira política de manter ou de modificar a apropriação dos 

discursos, com os saberes e os poderes que eles trazem consigoò. 
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Segundo Cook-Gumperz (1991), em seus estudos sobre alfabetização e escolarização, 

Graff demonstra que a escolarização pública, historicamente, se prestou mais a controlar do 

que expandir as experiências de vida da classe proletária. 

Já no século XX, cresce a ideia de que a escolarização deve não só possibilitar, como 

assegurar um desenvolvimento letrado adequado. 

 

Por volta da metade deste século [XX], a ideologia de alfabetização que 

havia fundamentado a escolarização no século XIX assumiu um novo 
caráter. O resultado dos movimentos de educação de massa e a conquista de 

uma alfabetização mais ou menos universal nas sociedades industriais 

avançadas deram novo formato à ideologia da alfabetização. Primeiramente, 
a alfabetização não mais era apenas um objetivo pessoal para cidadãos 

individuais, mas tornou-se um direito humano básico institucionalizado. A 

declaração da UNESCO assegurou a todos os países que a alfabetização, 
juntamente com as liberdades políticas, representava um direito humano para 

todas as pessoas. Em segundo lugar, a alfabetização na forma de sistemas 

escritos não é apenas um meio de se armazenar e transmitir informações, 

mas tornou-se uma supratecnologia que possibilita o avanço de outras 
tecnologias de armazenamento, resgate e transmissão de informações 

(COOK-GUMPERZ, 1991, p. 45). 

 

A alfabetização, agora, segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO), deveria garantir a igualdade de oportunidades dos indivíduos, 

oportunizando a promoção do talento. 

Embora fosse essa a ñpropostaò de alfabetização para o século XX, o que ocorreu foi 

bem diferente. Os sistemas escolares serviram para divorciar a classe trabalhadora de qualquer 

base de cultura local. As escolas foram articuladas para trabalharem com a cultura dominante, 

com a pedagogia dominante, por meio de um currículo dominante, funcionando, como 

afirmou o filósofo francês Louis Althusser, na década de 1970, como um dos principais 

ñAparelhos Ideol·gicos do Estadoò, trabalhando para que as transforma»es sociais n«o 

ultrapassassem os limites impostos pelos dominantes. 

O desenvolvimento da escola pública e seu padrão de alfabetização, significou a 

transformação das escolas em um dos principais veículos para a transmissão seletiva do 

conhecimento.  Segundo Cook-Gumperz (1991, p.50), a escola, descrita por Sorokin (1927), 

torna-se um dispositivo de peneiramento para o oferecimento de uma força de trabalho 

educada. Nessa tentativa, ña escola não muda, realmente, as pessoas; em vez disso, seleciona, 

rotula e gradua as crianças para o mercado de trabalho. Em outras palavras, as escolas não 

tornam as crianças mais espertas; elas simplesmente mostram aos empregadores quais são as 

mais espertasò. 
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Na transição da economia agrária para a industrial, como vimos, a educação | 

alfabetização era vista como duas possibilidades antagônicas, de um lado ela corria o risco de 

ñservirò para ñformarò seres pensantes e estes se transformariam em ñrebeldes e teimososò, 

como afirma Cipola (1969), apud Cook-Gumperz (1991), por outro lado, poderia ser ñusadaò 

como instrumento de controle do sistema vigente, que foi o curso tomado, de fato, pela escola 

pública institucionalizada, durante os séculos XIX e XX, garantindo, historicamente, não a 

promoção, mas sim o controle da alfabetização. 

A hist·ria, tem nos confirmado a assertiva de Athusser (1970, p.9): ñA condi«o 

¼ltima da produ«o ®[...] a reprodu«o das condi»es da produ«oò. E o próprio Althusser 

questiona: ñComo ® assegurada a reprodu«o das rela»es de produ«o? ò. Segundo ele, a 

reprodução das condições e/ou relações de produção, em grande parte, é assegurada pelo 

ñexerc²cio de poder de Estado nos Aparelhos de Estado, no Aparelho (repressivo) de estado, 

por um lado, e nos Aparelhos Ideol·gicos de Estado, por outro ladoò (ALTHUSSER, 1970, 

p.54). 

De acordo com este filósofo, a reprodução das relações de produção ocorre segundo 

uma esp®cie de ñdivis«o de trabalhoò, da seguinte maneira: 

O papel do Aparelho repressivo de Estado consiste essencialmente, enquanto aparelho 

repressivo, em assegurar pela força (física ou não) as condições políticas das relações de 

produção que são em última análise relações de exploração. Não só o aparelho de Estado 

contribui largamente para se reproduzir a ele próprio (existem no Estado capitalista dinastias 

de homens políticos, dinastias de militares, etc.), mas também e sobretudo, o aparelho de 

Estado assegura pela repressão (da mais brutal força física às simples ordens e interditos 

administrativos, à censura aberta ou tácita, etc.), as condições políticas do exercício dos 

Aparelhos Ideológicos de Estado (ALTHUSSER, 1970, p.56). 

 Os Aparelhos repressivos de Estado, portanto, servir«o de ñescudoò para que os 

Aparelhos ideológicos de Estados cumpram o seu papel de reprodução das relações de 

produção, na sociedade capitalista. 

Althusser, afirma ainda que, durante muito tempo de nossa história, especialmente na 

Idade M®dia, ña Igreja (aparelho ideol·gico de Estado religioso) acumulava muitas das 

funções hoje atribuídas a vários aparelhos ideológicos de Estado distintosò (ALTHUSSER, 

1970, p.57). A igreja, considerada a instituição principal, neste período histórico, que servia à 

reprodução das relações de produção, perdeu terreno à outra instituição, na formação social 

capitalista. De acordo com Althusser, o ñAparelho Ideol·gico de Estado que foi colocado em 
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posição dominante nas formações capitalistas maduras, após violenta luta de classes políticas 

e ideológica contra o antigo Aparelho Ideológico dominante, é o Aparelho Ideológico 

escolarò (ALTHUSSER, 1970, p.60, grifos do autor), em outras palavras, o ñduo Escola-

Família, substituiu o duo Igreja-Fam²liaò (Idem, p.62). 

Afirmando ser a escola o Aparelho ideológico de Estado nº1, criado pela burguesia, 

para garantir a reprodução das relações de produção na sociedade capitalista, Althusser 

pergunta: ñPor que ® que o aparelho escolar ® de facto o aparelho ideol·gico de Estado 

dominante nas formações sociais capitalistas e como é que ele funciona? (Idem, p.62). 

Para ele, todos os Aparelhos ideol·gicos de Estado, funcionam ñpor uma partitura 

¼nica, perturbada de quando em quando por contradi»esò (Idem, p.63), com o objetivo ¼nico 

de reproduzir as condições de produção da sociedade capitalista, mas, neste concerto, há um 

aparelho que desempenha o papel dominante, ñembora nem sempre se preste muita aten«o ¨ 

sua música: ela é de tal maneira silenciosa! Trata-se da Escolaò (Idem, p.64). 

A escola, quase sempre vista pela massa como uma institui«o ñneutraò, por ser laica, 

e ao serviço do oferecimento de uma oportunidade de ascensão de classes, não tem esse nobre 

objetivo e nunca se deteve a isso.  

Sendo o principal Aparelho ideológico de Estado, a escola, que tem em suas ñm«osò as 

crianças desde a mais tenra idade, por horas no dia, por dias na semana, e por muitos anos, 

oferece ñsaberesò bem diversificados, conforme a divis«o de classes, garantindo que se 

ñformeò diferentes cidad«os, para desempenhar diferentes ñpapeisò na sociedade. 

A alfabetização, vinculada à uma sociedade de classes, sendo utilizada como 

instrumento de controle social, ultrapassou a segunda metade do século XX e ganhou 

contornos jur²dicos, na ñtentativaò de oportunizar o acesso de todos à escolarização e, por 

consequ°ncia, ñgarantirò o aprendizado das habilidades de ler e escrever.  

Embora a lei tenha ñgarantidoò a educa«o para todos os cidad«os, descrevendo em 

textos oficiais o que se espera de um homem alfabetizado, como apresentaremos na próxima 

seção, não podemos deixar de refletir, antes disso, sobre as palavras de Sibilia (2012): 

 

De fato, ao perder sua feição disciplinar e toda moral que sustentava sua 

estrutura, a educação pode ser oferecida como fast food ou em sua versão 

gourmet, assim como em suas diversas gradações intermediárias, mas todas 

diferem muito daquilo a que se propunha o projeto moderno de escolarização 

obrigatória e gratuita para o conjunto dos cidadãos (SIBILIA, 2012, p.132). 
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Hoje, ao vivenciarmos outra transição, agora da economia industrial para a 

ñglobalizadaò, perguntamos: a quem serve a escola? Por que a escola insiste em ser uma 

instituição de controle e não de promoção de alfabetização | educação? Por que ela é ainda, 

um dos principais ñAparelhos Ideol·gicos do Estadoò a serviço da reprodução das relações de 

produção? 

 

3.2 Alfabetização em textos oficiais: da UNESCO à OCDE, nas entrelinhas dos 

conceitos. 

 

O conceito de alfabetização foi sendo modificado ao longo da História, 

correspondendo ̈s ñnecessidadesò da sociedade. ñEnsinar a ler e escreverò, ñconstru«o do 

conhecimento pela pr·pria crianaò e ñaprendizagem de habilidades para leitura, escrita e as 

pr§ticas de linguagemò, s«o algumas defini»es que coexistem atualmente. 

 

Os requisitos mínimos para um indivíduo ser considerado alfabetizado 
mudaram através do tempo. Sabemos que em muitos países, no passado e 

ainda hoje, a capacidade de assinar era (e ainda é) considerada uma 

evidência satisfatória para considerar uma pessoa alfabetizada. Em anos 

recentes, testes tais como copiar um texto breve foram considerados 
necessários para poder qualificar uma pessoa como alfabetizada. O sentido 

disso tudo é que definições divergentes, e até mesmo conflitantes, sobre 

quem seria uma pessoa alfabetizada têm consequências para a definição de 
ñescritaò enquanto conceito abstrato (GNERRE, 1998, p. 36-37). 

 

 

Embora o tema tenha ganhado força, a partir da década de 1980, com acirradas 

discussões em congressos nacionais e internacionais, principalmente se detendo sobre o eixo 

do ensino da leitura e escrita e a erradicação do analfabetismo no país e no mundo, ainda hoje, 

em uma sociedade globalizada e digital, temos no país cerca de 13 milhões de pessoas com 

mais de 15 anos de idade que não conseguem ler e escrever um simples bilhete. O acesso à 

escolarização está garantido por lei, no entanto, a realidade nos mostra que a lei não está 

sendo cumprida.    

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), 

foi criada em 1945, logo após a Segunda Guerra Mundial, com o objetivo de garantir a paz 

por meio da cooperação intelectual entre as nações. 

Um dos setores atendidos pela organização é a educação, e sua principal diretriz para 

esse segmento ® ñauxiliar os pa²ses membros a atingir as metas de Educação para Todos, 
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promovendo o acesso e a qualidade da educação em todos os níveis e modalidades, incluindo 

a educa«o de jovens e adultos [...]ò (UNESCO, 2013: 2016, p. 11).  

As Nações Unidas no Brasil (ONUBR) afirmam que a UNESCO, tem como propósito 

para a área de educação apoiar ações de implementação de políticas nacionais de educação, 

tendo como foco ña relev©ncia da educa«o como valor estrat®gico para o desenvolvimento 

social e econ¹mico dos pa²sesò1. 

Com relação à alfabetização, a UNESCO ofereceu algumas definições operacionais do 

que constitui uma pessoa alfabetizada, conforme documento elaborado em 2013, traduzido e 

publicado no Brasil em 2016: 

 

Em 1958, foi acordado que ñuma pessoa ® alfabetizada quando consegue, 

com compreensão, tanto ler quanto escrever uma breve declaração simples 
sobre sua vida cotidianaò (UNESCO-UIL, 2014, p. 23). Em 1978, a 

UNESCO recomendou a defini«o de que ñuma pessoa ® funcionalmente 

alfabetizada quando consegue participar de todas as atividades em que a 
alfabetização é necessária para o funcionamento eficaz do seu grupo e de sua 

comunidade, e também para permitir que ele ou ela continue a usar a leitura, 

a escrita e os cálculos para o próprio desenvolvimento e o de sua 
comunidadeò. Em 2003, a UNESCO organizou uma reunião de especialistas 

em que foi proposta a seguinte defini«o operacional: ñalfabetiza«o ® a 

capacidade de identificar, compreender, interpretar, criar, comunicar e 

computar, utilizando materiais impressos e escritos associados a contextos 
variados. A alfabetização envolve um continuum de aprendizagem, 

permitindo que as pessoas possam alcançar seus objetivos, desenvolver seu 

conhecimento e potencial e participar plenamente na comunidade e na 
sociedade em geralò (UNESCO, 2005b, p. 21) In (UNESCO, 2016, p. 11). 

 

 

De 1958 a 2003, a UNESCO apresentou para o mundo três diferentes conceitos de 

alfabetização, definidos, conforme o momento sócio-histórico vivido. 

E o Brasil? Que conceito considera? 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) utiliza a seguinte definição de 

pessoa alfabetizada: ñpessoa que sabe ler e escrever um recado ou bilhete simples no idioma 

que conhece, inclusive a pessoa alfabetizada que se tornou física ou mentalmente incapacitada 

de ler ou escreverò (IBGE, 2017, p. 42). 

O crit®rio do ñbilheteò existe h§ mais de cinquenta anos e ® hoje bastante discut²vel. 

Tal critério, definido pela UNESCO na década de 1950, já foi reformulado por duas vezes, 

                                                             
1 Disponível em <https://nacoesunidas.org/agencia/unesco/>. Acesso em: 30 ago. 2017. 
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mas o IBGE continua se guiando por ele, considerado insuficiente pela grande maioria dos 

alfabetizadores. 

Embora tenhamos, no Brasil, pesquisadores importantes que apontam para uma 

definição de alfabetização que oriente um trabalho sério e promissor com relação ao papel da 

escola na formação de sujeitos conscientes e atuantes na sociedade, por que ainda adotamos o 

critério do bilhete, que reverbera pelas escolas, que em sua maioria o adotam como objetivo 

do alfabetizar? 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9394/96, em seu 

t²tulo II, ñDos Princ²pios e Fins da Educa«o Nacionalò, Art. 2Ü, estabelece que: ñA educa«o, 

dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 

solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo 

para o exerc²cio da cidadania e sua qualifica«o para o trabalhoò (BRASIL, 1996). 

O Art. 3º do mesmo documento informa que o ensino será ministrado com base, entre 

outros, nos princ²pios de ñI - igualdade de condições para o acesso e permanência na escolaò e 

ñIX - garantia de padrão de qualidadeò (grifos nossos). 

Considerando a alfabetização como inseparável das circunstâncias específicas do 

contexto histórico e considerando que a lei nos assegura ñigualdade de condi»es de acesso e 

perman°ncia na escola e garantia de padr«o de qualidadeò, como podemos supor aceitável que 

um sujeito que saiba ler e escrever um simples bilhete possa ser tido como alfabetizado? 

Entendemos que, se levarmos em consideração a proposta atual da UNESCO (2016, p. 

11) pela qual o sujeito alfabetizado ® aquele que tem ña capacidade de identificar, 

compreender, interpretar, criar, comunicar e computar, utilizando materiais impressos e 

escritos associados a contextos variadosò, e que tamb®m a ñalfabetização envolve um 

continuum de aprendizagem, permitindo que as pessoas possam alcançar seus objetivos, 

desenvolver seu conhecimento e potencial e participar plenamente na comunidade e na 

sociedade em geralò (Idem, p. 11), teríamos depositados em nossa conta, atualmente, muito 

mais que 13 milhões de analfabetos acima de 15 anos. O que nos leva a compreender que há 

um genérico discursivo pré-construído, sob o qual vivemos, de que ña lei garanteò ent«o n«o 

se precisa cobrar e que se o sujeito escrever um ñpouquinhoò j§ est§ bom para a sua ocupa«o, 

além de maquiar os dados estatísticos, mostrando resultados que não condizem com a 

realidade. 

O critério do bilhete serve bem a um país considerado trabalhador do chão das fábricas 

dos pa²ses do ñprimeiro mundoò, lugar que o Brasil ocupa, infelizmente. 
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Sabemos que apenas ter claro o que seja alfabetização não é garantia de que todos os 

sujeitos, que vivem em uma sociedade grafocêntrica, tenham acesso a um aprendizado da 

leitura e escrita adequado, assim como não acreditamos na cultura da culpabilização, onde se 

procura sempre apontar um culpado pelo fracasso da erradicação do analfabetismo.  

É certo que, não se sabendo onde chegar, podemos não chegar a lugar algum. Sem 

uma definição menos ñopacaò do que seja um sujeito alfabetizado, nenhuma estratégia, 

metodologia ou tecnologia conseguirá assumir uma posição de recurso que colabore para que 

se chegue lá. 

Consideramos que ñdefinirò alfabetiza«o seja uma questão política e não literal, 

ocorrida em embates de foras e disputas que ñdefineò principalmente a quem se deve 

proteger, a quem isso serve e quem está no poder. 

Se, a UNESCO, uma instituição ligada à cultura e à educação, cumpriu a função de 

coordenar e direcionar o principal ñAparelho ideológico de Estadoò da sociedade capitalista, a 

escola, determinando seus objetivos, suas estratégias, seus recursos e avaliando seu 

desempenho, de modo a coloca-la em posição de continuar ñservindoò ¨ reprodu«o das 

condições de produção, conforme nos relatou Althusser, quem desempenha atualmente esta 

função, na sociedade neoliberal? Qual é a nova razão do mundo? (Pergunta levantada por 

DARDOT & LAVAL, 2016), no livro intitulado ñA nova raz«o do mundo: ensaio sobre a 

sociedade neoliberalò, e qual seria a fun«o da escola nessa nova configuração da sociedade? 

Para colaborar na reflex«o dessas quest»es, buscamos Sibilia (2012), que em ñRedes 

ou paredes: a escola em tempos de dispers«oò, lana a quest«o:  Por que a escola est§ em 

crise? 

Consideramos essas questões, medulares para compreendermos o ñfuncionamentoò da 

sociedade contemporânea e em consequência, o que se espera da escola em relação à 

alfabetização: qual é a razão do mundo? E, por que a escola está em crise? 

Na sociedade contemporânea neoliberal, a escola continua trabalhando como 

ñAparelho ideológico de Estadoò, por®m, ela n«o conseguiu ñacompanharò as mudanas 

ocorridas na organização da sociedade, o que resultou em uma ruptura entre o que se espera 

do homem e o quê, a grande maioria das escolas, est«o ñformandoò. 

Sibilia (2012) questiona: 

 

[...] que tipos de corpos e de subjetividades a escola tradicional produziu em 

seu apogeu? Essa localização histórica remete principalmente à segunda 
metade do século XIX e boa parte do XX, ou seja, a um denso bloco 

temporal durante o qual essa instituição irradiava ares de plena solvência, 
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longe de ser acusada de obsolescência ou de estar potencialmente 

ultrapassada.  

[...] que tipo de modos de ser e estar no mundo são criados agora, no 
despontar da segunda década do século XXI? Como, por que e para quê? 

[...] que tipos de corpos e subjetividades gostaríamos de forjar hoje em dia, 

pensando tanto no presente quanto no futuro de nossa sociedade? 

[...] de que tipo de escola ï ou de que substituto dela -  necessitamos para 
alcançar esse objetivo? (SIBILIA, 2012, p.11). 

 

 

Muitos são os fatores, segundo esta autora, que estão causando o mal-estar da escola, 

atualmente. Além das diferenças relativas aos contextos socioeconômicos e geopolíticos, é 

dif²cil negar que ñh§ uma diverg°ncia de ®poca: um desajuste coletivo entre os col®gios e os 

alunos na contemporaneidade, que se confirma e provavelmente se reforça dia a dia na 

experi°ncia de milh»es de crianas e jovens de todo o mundoò (SIBILIA, 2012, p.14). 

Mas, será que esse desajuste existente entre escola e sociedade, é criteriosamente 

articulado, considerando que, não são todas as escolas e nem em todos os países que a 

descontinuidade sociedade-escola ocorre? Além disso, é preciso refletir sobre quem é a 

instituição mundial que pensa a escola hoje e o que ela propõe para a formação do homem. 

É certo que as engrenagens disciplinares da escola entraram em deterioração já há 

algum tempo.  

Um ingrediente primordial dessa deterioração é o enfraquecimento do Estado no papel 

de megainstituição capaz de avalizar e dotar de sentido todas as demais. Em consonância com 

esse declínio, perdem peso e gravidade as investiduras que revestiam figuras-chave da 

autoridade moderna, como o pai e o professor, por exemplo, cujas definições, atributos e 

poderes se transformaram amplamente nos últimos tempos. Assim, a incompatibilidade aqui 

sugerida ï entre a escola como tecnologia de (outra) época e a garotada de hoje ï seria um 

sintoma sumamente eloquente desse desajuste histórico que hoje vivemos (SIBILIA, 2012, 

p.25). 

 No século vigente, o XXI, são outros, os corpos e as subjetividades que se tornaram 

basilares. A introspecção e a individualidade, características necessárias nos indivíduos até o 

final do século XX e inculcadas pela escola, principalmente, por meio da disciplina, não 

fazem mais sentido em uma sociedade que ñconvoca as personalidades a se exibir em telas 

cada vez mais onipresentes e interconectadasò (SIBILIA, 2012, p.48). 

 

Também se valorizam [na contemporaneidade] a livre iniciativa, a 

motivação, o perfil empreendedor e a vocação proativa, como atitudes 
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capazes de mover os mercados e gerar benefícios. Sem esquecer, por outro 

lado, que tudo isso se dá numa cultura que enaltece a busca da celebridade e 

o sucesso imediato, combinando nesse projeto a realização pessoal e a 

satisfação instantânea, exaltando valores como a autoestima, a aparência 

juvenil e o gozo constante. Em suma: bem-estar corporal, emocional, 

profissional e afetivo, derivados de um ideal de felicidade ou de realização 

pessoal que atravessa todos os âmbitos e já não parece encontrar obstáculos 

nem diques capazes de inibi-lo (SIBILIA, 2012, p.48-49). 

 

É nesse ecossistema neoliberal que aparece, portanto, a figura do indivíduo 

empreendedor, que gesta sua própria carreira e que é ñresponsabilizadoò por suas vitórias e 

derrotas. É a lógica mercantil que ñcomandaò o mundo, determinando quem tem ñacessoò: ¨ 

escola, às Tecnologias Digitais, ao mercado de trabalho, ao domínio da ideologia. Esse 

ñacessoò, que ® desigual e se configura em graus de ñoportunidadesò diferentes, ñorganizaò a 

vida na sociedade contemporânea.  

Nessa lógica mercantil, os direitos e os deveres viram mercadorias a serem 

conquistadas por alguns clientes, mas não por todos os cidadãos, e a educação formal, tenta se 

adequar a essa transformação. 

Se por um lado, temos escolas que ainda insistem na função de aparelhos disciplinares, 

tentando formar corpos d·ceis para ocuparem lugares ñinferioresò na escala de produ«o 

social, por outro lado temos escolas que se tornaram uma esp®cie de empresa ñcujo fim 

consiste em prestar um serviço ï com diversos graus de sucesso ou de eficácia ï entre os 

muitos outros oferecidos nos mercados contemporâneos. Seu objetivo é capacitar os clientes, 

em vez de formar todos os alunos de cada nação (SIBILIA, 2012, p. 94). 

Acreditamos que, tanto a escola de cunho disciplinar, quanto a escola de cunho 

empresarial, têm um único propósito: orquestrar a ideologia vigente deste momento histórico, 

que ainda nos é opaca, pelas características de transição, mas que aos poucos vão se deixando 

mostrar. 

Concordamos, com Dardot & Laval, ao considerarem que a ética mercantil, vale-se da 

escola, assim como ocorrido em outros momentos hist·ricos, para garantir o ñfuncionamento 

da m§quinaò: 

 

Se o mercado é um processo de aprendizado, se o fato de aprender é um 

fator fundamental do processo subjetivo de mercado, o trabalho de educação 

realizado por economistas pode e deve contribuir para a aceleração dessa 

autoformação do sujeito. A cultura de empresa e o espírito de 

empreendimento podem ser aprendidos desde a escola, do mesmo modo que 
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as vantagens do capitalismo sobre qualquer outra organização econômica. O 

combate ideológico é parte integrante do bom funcionamento da máquina 

(DARDOT; LAVAL, 2016, p.150-151). 

 

 A concepção de indivíduo como empreendedor, que tem o ñdeverò de explorar as 

oportunidades e que tem total responsabilidade sobre seu ñsucessoò ou ñinsucessoò, cria força 

com a colaboração de dois importantes Aparelhos ideológicos de Estado: a escola e a 

imprensa. 

 

A educação e a imprensa serão requeridas para desempenhar um papel 

determinante na difusão desse novo modelo humano genérico. Vinte ou 

trinta anos depois, as grandes organizações internacionais e 

intergovernamentais terão um poderoso papel de estímulo nesse sentido. É 

interessante constatar que a Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) e a União Europeia, sem se referir 

explicitamente aos focos de elaboração desse discurso sobre o indivíduo-

empresa universal, serão continuadoras poderosas deles, por exemplo, 

tornando a forma«o dentro do ñesp²rito de empreendimentoò uma 

prioridade dos sistemas educacionais nos países ocidentais (DARDOT; 

LAVAL, 2016, p.154-155). 

 

 Tendo, pois, a OCDE (Organização de Cooperação do Desenvolvimento Econômico) 

e a União Europeia, como gestoras da sociedade neoliberal contemporânea, começamos a ter 

indícios do que se pretende da sociedade e da escola atualmente. 

A OCDE2 (Organização de Cooperação do Desenvolvimento Econômico), é uma 

organização internacional, com sede em Paris, composta por 35 países de economias com 

elevado PIB per capita, com altos índices de desenvolvimento humano e considerados países 

ñdesenvolvidosò. 

Oficialmente, esta organização internacional tem por objetivo ñpromover políticas 

para melhorar o bem-estar econômico e social das pessoas em todo o mundoò, por meio de 

fórum no qual ños governos podem trabalhar juntos para compartilhar experiências e buscar 

soluções para os desafios econômicos, sociais e de governança que enfrentamò. 

Os 35 países membros da OCDE são: Áustria, Austrália, Bélgica, Canadá, Chile, 

República Checa, Dinamarca, Estônia, Finlândia, França, Alemanha, Grécia, Hungria, 

Islândia, Irlanda, Israel, Itália, Japão, Coréia, Letônia, Luxemburgo, México Países Baixos, 

                                                             
2 Disponível em: http://www.oecd.org/ Acesso em 12 mar. 18. 
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Nova Zelândia, Noruega, Polônia, Portugal, República Eslovaca, Eslovênia, Espanha, Suécia, 

Suíça, Turquia, Reino Unido e Estados Unidos. 

Três outros países - Colômbia, Costa Rica e Lituânia - foram formalmente convidados 

a iniciar discussões de adesão e estão atualmente em processo de adesão à Organização. 

Em maio de 2017, o Brasil apresentou uma carta formal à OCDE, expressando seu 

interesse em iniciar um processo de adesão à Organização. O órgão de governo da OCDE, o 

Conselho, está atualmente considerando este pedido, juntamente com solicitações similares da 

Argentina, Bulgária, Croácia, Peru e Romênia. 

Segundo o site oficial desta organização, a missão principal da OCDE é ajudar os 

governos de todo o mundo a: 

¶ Restaurar confiança nos mercados e nas instituições que os fazem funcionar;  

¶ Reescrever as finanças públicas saudáveis como base para o futuro crescimento 

econômico sustentável;  

¶ Promover e apoiar novas fontes de crescimento através da inovação, estratégias ecológicas 

de crescimento ecológico e o desenvolvimento das economias emergentes; 

¶ Certificar-se de que as pessoas de todas as idades possam desenvolver as habilidades para 

trabalhar de forma produtiva e satisfatória nos trabalhos do futuro. 

Nota-se que, nem ñtodosò os pa²ses s«o aceitos nesta organiza«o que tem como 

miss«o ñajudarò a ñtodosò os pa²ses do mundo. 

Acreditamos que, não se pode conferir a 35 países, o direito de tomar decisões para 

todo mundo, que é composto por mais de 200 países. O próprio Brasil não faz parte desse 

seleto grupo e no entanto é altamente influenciado por suas decisões, não só políticas e 

econômicas, mas sobretudo na educação, que age em função do mercado. 

Hoje, portanto, temos fortes indícios de que a OCDE (Organização de Cooperação do 

Desenvolvimento Econômico), para pensar a economia mundial, pensa também a educação e 

de(termina) as diretrizes desse setor, estabelecendo as funções da escola em todo o planeta. 

Segundo o site oficial da OCDE (2018), ño trabalho da OCDE sobre educação ajuda 

indivíduos e nações a identificar e desenvolver os conhecimentos e as habilidades que geram 

melhores empregos e melhores vidas, geram prosperidade e promovem a inclus«o socialò. 

O que seria ñinclus«o socialò para uma organiza«o que n«o ñincluiò todos os pa²ses 

em suas decis»es? £ a ideologia dos pa²ses ñricosò determinando o que os considerados 

ñpobresò devem fazer para manter o funcionamento da m§quina. Eles ainda afirmam que 
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ñmuitas pessoas de origens desfavorecidas estão atrasadas na educação e no futuro mercado 

de trabalho. ò  

Esta afirma«o corrobora para que se torne menos ñopacoò os verdadeiros prop·sitos 

dos ñgestores do mundoò que nos consideram ñatrasados em educa«oò e, portanto, 

precisamos do aux²lio deles para garantir ñnossoò futuro. 

O futuro da educação, aliás, é uma preocupação importante da OCDE que afirma que: 

ño Futuro da Educação e Habilidades 2030 visa ajudar os países a identificar os 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores que os alunos de hoje precisam desenvolver e 

moldar seu mundo, bem como a forma como os sistemas de instrução podem efetivamente 

desenvolvê-los. ò 

Chama nossa aten«o o termo ñmoldar seu mundoò, presente na assertiva acima, que 

nos remete à manipulação, ao controle, à colonização. 

E, voltando à questão do que se pretende formar hoje, a OCDE nos apresenta as 

ñCompet°ncias globais para a educa«oò, que apresentamos na figura abaixo. 

 

Figura 1 ï PISA 2018 ï Competência Global (OCDE)  

 

Fonte: Internet3 

 

 De acordo com a proposta contida na figura acima, a OCDE considera que é preciso 

formar para a competência global, que segundo o relat·rio PISA 2018, ® a ñcapacidade de 

examinar questões locais, globais e interculturais, para compreender e apreciar as perspectivas 

e as visões do mundo dos outros, envolver-se em interações abertas, apropriadas e efetivas 

com pessoas de diferentes culturas e atuar para o bem-estar coletivo e desenvolvimento 

                                                             
3 Disponível em: <http://www.oecd.org/pisa/pisa-2018-global-competence.htm>. Acesso em: 15 mar. 2018.   
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sustentável. Essa formação para a competência global, ocorrida em quatro dimensões, envolve 

três setores: educação, valores e habilidades. 

 Este quadro de competências globais, foi lançado pela Diretoria de Educação e 

Habilidades da OCDE, juntamente com o Projeto Zero da Harvard Graduate School of 

Education, em 12/12/2017, apresentando-se da seguinte forma: 

 

Aprender a participar de sociedades interconectadas, complexas e diversas 

não é mais um luxo, mas uma necessidade urgente. Reconhecendo os papéis 
únicos que as escolas desempenham na preparação de nossa juventude para 

participar do nosso mundo, a PISA desenvolveu um quadro para explicar, 

promover e avaliar a competência global dos adolescentes. A estrutura é 
projetada como uma ferramenta para os decisores políticos, líderes e 

professores interessados em nutrir a competência global entre os jovens em 

todo o mundo (OCDE 2, 2018, s/p.). 

 

Deslizam da apresentação das Competências Globais, os sentidos de controle desta 

instituição sobre o mundo, ao afirmarem ser esta uma ñestrutura projetada como uma 

ferramenta para os decisores políticos, líderes e professores interessados em nutrir a 

compet°ncia global entre os jovens em todo o mundoò. Lanando a responsabilidade aos 

ñdecisores pol²ticos, l²deres e professoresò que, se forem ñinteressados em nutrir a 

compet°ncia global entre os jovensò ir«o recorrer ¨s orienta»es dos ñgestores do mundoò, 

confirmando a utilização da escola, mais uma vez, como o principal Aparelho ideológico de 

Estado.  

O documento ñPISA 2018 ï Global Competenceò, conclui suas orientações, 

apresentando a escola como ñrecursoò importante para difundir os ideais da OCDE para o 

mundo.  

 

Como as escolas respondem a crescente interdependência econômica, 
divisões culturais, novas oportunidades digitais e os pedidos de 

sustentabilidade terão um impacto significativo no bem-estar de todos os 

membros das comunidades que servem. Todas as pessoas, em comunidades 
diversas e homogêneas, são chamadas a desafiar os estereótipos culturais, a 

refletir sobre as causas da violência racial, religiosa e ódio e participar na 

criação de sociedades respeitadoras, integradas e sustentáveis.  

Alcançar a competência global através da educação exigirá mudanças 
significativas na sala de aula: mudanças em relação ao que os alunos 

aprendem sobre o mundo e outras culturas, as oportunidades que eles têm 

para praticar o que aprendem e como os professores apoiam essa 
aprendizagem trabalhando com estudantes diversos (OECD, 2018, s/p.). 
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Os ñgestores do mundoò precisam da escola e, mais especificamente do sujeito-

professor, como apoiadores da aprendizagem baseada nas competências globais.  

Coexistindo com a UNESCO, a OCDE determina a ñraz«o do mundoò e 

consequentemente da educação. 

A UNESCO, instituição que comanda(va) a cultura e a educação cedeu espaço para 

que a OCDE, ligada ao campo econômico, determinasse os rumos da educação no planeta, 

deixando escapar quem dá as cartas na sociedade neoliberal em que vivemos. 

É preciso pensar que alunos estamos formando, para quê e para quem estamos 

trabalhando. Pois, essas reflexões nos mostrarão qual é o jogo que estamos jogando e qual é a 

razão da escola nesse tabuleiro.  

 

3.3 O poder da alfabetização e dos letramentos na sociedade globalizada 

 

A notícia do assassinato do presidente norte-americano Abraham Lincoln, 
em 1865, levou 13 dias para cruzar o Atlântico e chegar à Europa. A queda 

da Bolsa de Valores de Hong Kong, na semana passada [out/1997], levou 13 

segundos para cair como um raio sobre São Paulo e Tóquio, Nova York e 
Tel Aviv, Buenos Aires e Frankfurt. Eis a globalização, não como um 

fenômeno teórico, mas como um fato da vida real. Jornal Folha de São 

Paulo, de 02 de novembro de 1997 (ACERVO FOLHA, 2017). 

 

Essa notícia, de 20 anos atrás, demarca um momento sócio-histórico de expressiva 

mudança no modo de ser e se relacionar da sociedade contemporânea. 

No final da d®cada de 1990, o mundo ñencolheuò, a transmiss«o de informa»es 

instantaneamente de um ponto a outro qualquer do planeta, ou mesmo fora dele, fez-nos 

testemunhar o fenômeno mundial da globalização, que afetou a todos, não apenas no sentido 

de transpor barreiras geográficas, mas na economia e na cultura mundial.  

O que era para ser um acontecimento nobre de unificação dos povos, agora todos 

somos uma nação, funcionou como uma ditatura cultural. Na mesma reportagem do Jornal 

Folha de São Paulo, de 2 de novembro de 1997, a preocupação voltava-se para o que 

significaria essa desconhecida globalização: 

 

A globalização cultural é tomada como peça ideológica de uma estratégia de 
domesticação em escala planetária, que resultaria na configuração de um 

mundo integrado e organizado nos moldes de um gigantesco Estado-Nação. 

Para que esse processo exista é necessário imaginar um centro irradiador, 
cuja hegemonia econômica, tecnológica e cultural poderia ser coroada com a 
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conquista final do planeta. Seu nome: Imperialismo Capitalista. Seu 

representante: Estados Unidos da América (ACERVO FOLHA, 2017). 

 

A reportagem, trazida em um domingo, no jornal Folha de S. Paulo, expressa a 

preocupação com algo novo: a globalização da informação, por meio da Internet. Achávamos, 

naquele momento, que tínhamos alcançado o máximo da velocidade da troca de informação, 

mas ainda havia muita coisa para acontecer. A chamada da notícia anunciava a incerteza do 

que estava por vir com este fenômeno mundial. O tema estampado no jornal era: 

ñGlobaliza«o: o que est§ acontecendo no mundoò. O subt²tulo apontava para o medo do 

desconhecido: ñA crise que abala as Bolsas ® a mais recente manifestação de um processo em 

que o poder dos governos, o papel das empresas, o destino dos empregos e as culturas 

nacionais s«o transportados pela integra«o econ¹mica e tecnol·gicaò.   

Por que trazemos essa notícia para explicar o poder da alfabetização no mundo? 

A tipografia criada por Gutenberg, no século XV, transformou o modo de circulação 

da informação. A publicação e distribuição de livros permitiu a disseminação e a conservação 

da cultura por meio da escrita. É certo que a velocidade dessa divulgação apresentava as 

limitações do mundo físico, mas o ganho dos princípios do aprendizado à distância estava ali, 

garantia de que uma pesquisa publicada chegaria em todos os continentes e, a partir dela, 

outros pesquisadores aprenderiam e dariam sequência ao estudo, um livro de receitas, um 

romance, uma notícia, conseguiriam atravessar oceanos e levar conhecimento a qualquer 

ponto do mundo. 

Cinco séculos depois, a Internet novamente revoluciona o modo de ñtransmissão de 

informaçãoò, que passa a ser instantânea. As distâncias geográficas não mais importam 

quando podemos gerar, enviar e receber informações, por meio da comunicação via Internet 

em tempo real. Não é apenas a publicação científica de um artigo ou um romance que, 

impressos, chegam a todos os cantos do mundo, 20 anos depois do advento do oferecimento 

da Internet em massa, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) 

aproximam cientistas, mas também pessoas comuns, que se comunicam por meio de seus 

smartphones, de qualquer lugar e com qualquer pessoa, buscam notícias, fazem notícias e 

influenciam notícias com um simples toque digital. 

Obviamente, pensar o sujeito alfabetizado (no Brasil) como aquele que consegue ler 

um simples bilhete soa medieval para o momento sócio-histórico que vivemos. 

A sociedade contemporânea exige do sujeito não somente habilidades de escrita e 

leitura, mas também diferentes letramentos.  
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O sujeito que sabe ler apenas um simples bilhete teria condições de utilizar as TDIC 

em seu cotidiano, para movimentar sua conta bancária em caixas eletrônicos ou internet 

banking, para resolver problemas utilizando autoatendimento telefônico ou outras situações 

diárias? 

Certamente já presenciamos a dificuldade de pessoas que, alfabetizadas de forma a 

conseguir apenas ñdecifrarò uma simples mensagem, não têm autonomia sobre sua própria 

rotina. 

A escola, que deve ser uma agência de letramentos, ainda está atrelada à reprodução 

das desigualdades, imersa na ideologia dominante, utilizando o ensino da escrita como 

libertação para alguns e escravidão para outros, como aponta Tfouni (2010, p. 16): 

  

[...] a escrita pode ser tomada como uma das causas principais do 

aparecimento das civilizações modernas e do desenvolvimento científico, 
tecnológico e psicossocial da sociedade nas quais foi adotada de maneira 

ampla. Por outro lado, não podem ser esquecidos fatores como as relações de 

poder e dominação que estão por trás da utilização restrita ou generalizada 

de um código escrito.  

 

Embora vivamos em um mundo globalizado, o ensino de leitura e escrita é ainda 

utilizado pelos dominantes como meio de segregar os dominados, por exemplo, da mágica de 

apreciar uma obra de arte da renascença, visitando virtualmente o museu do Louvre, na 

França.  

E a escola, espaço que deve se ocupar de oportunizar letramentos, não só possui 

poucos aparatos tecnológicos, como também não permite que seus alunos utilizem os que 

possuem. 

O Letramento Digital, é essencial para vivermos na sociedade atual, e a escola, 

organizada da mesma forma há séculos, não acompanhou as mudanças sociais necessárias 

para ocupar o lugar de agência de letramentos e está, a cada dia, desconectando a 

aprendizagem escolar daquilo que faz ñsentidosò na vida de seus alunos. 

Tfouni (2010, p. 83) dá-nos uma pista do motivo do desinteresse em conectar a escola 

com uma sociedade global, que estabelece links por meio da escrita, a autora afirma que: ñA 

eficácia histórica da escrita está ligada a um processo de produção de sentidos, que se tornam 

permanentes e que acabam criando mecanismos de inclusão e exclusão; um jogo 

ideologicamente regrado, em que o ñmais fracoò (antropologicamente falando) nunca leva 

vantagemò.  
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Nas páginas seguintes, apresentaremos as especificidades da alfabetização e do 

letramento, importante e basilar para a presente pesquisa. 

 

3.4 Alfabetização e Letramento: de que posição falamos? 

 

Ao longo da História, como apontamos anteriormente, a alfabetização apresentou 

diversos contornos. Conceitos foram apresentados por pesquisadores, apontados em 

documentos oficiais, tomados como regra pela escola para justificar seus feitos. 

J§ ño conceito de letramento comeou a ser usado nos meios acad°micos como 

tentativa de separar os estudos sobre o óimpacto social da escritaô (KLEIMAN, 1991) dos 

estudos sobre a alfabetiza«o [...]ò (KLEIMAN, 1995, p. 15-16). 

Nossa compreensão a respeito dessa questão converge para os postulados da Teoria 

Sócio-histórica do Letramento, tendo como aporte teórico os estudos de Tfouni, Assolini e 

Kleiman. 

Na perspectiva dessas pesquisadoras, a especificidade da alfabetização e do letramento 

converge para a perspectiva histórica e contrapõe-se à perspectiva a-histórica. 

 

Em contrapartida [às] perspectivas a-históricas, colocamos uma concepção 
de letramento como fenômeno que pode atuar indiretamente, influenciando 

também culturas e pessoas que não dominam a escrita. Esse movimento 

mostra que o letramento é um processo mais amplo do que a alfabetização, 
mas que está intimamente relacionado com a existência e influência de um 

código escrito (TFOUNI; MONTE-SERRAT; MARTHA, 2013, p. 27). 

 

Para Tfouni (2010), muitas confusões conceituais existem acerca dos temas 

alfabetização e letramento, que ela esclarece ao afirmar que: alfabetização ñrefere-se à 

aquisição da escrita enquanto aprendizagem de habilidades para leitura, escrita e as chamadas 

pr§ticas de linguagemò (p. 11), estas habilidades geralmente ocorrem na escola, por meio de 

instrução formal e é um processo individual. 

Já o letramento, segundo a mesma perspectiva, ñfocaliza os aspectos s·cio-históricos 

da aquisi«o da escritaò (p. 12), ou seja, o letramento ocupa-se de estudar o porquê de o 

sistema de escrita ser utilizado de maneira restrita ou generalizada e o que substitui as práticas 

ñletradasò em sociedades ágrafas. O letramento, portanto, investiga não somente quem é 

alfabetizado, mas também quem não é, focaliza o social e não o individual. 

No entanto, a escola abraça uma visão restrita e reducionista da alfabetização, onde 
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[...] ler é entendido como sinônimo de decodificar; escrever, por sua vez, 

significa copiar, e, para tanto, o sujeito precisa dominar uma série de 

habilidades, tais como coordenação visual motora, orientação espacial, etc. 
Essa visão reducionista de alfabetização traz como resultado, para dentro da 

escola, a desconsideração das práticas sociais mais amplas, nas quais a 

leitura e a escrita são necessárias e efetivamente colocadas em uso 

(ASSOLINI; TFOUNI, 2006, p. 56). 

 

A aprendizagem da escrita, na escola, deve levar às práticas cotidianas da linguagem, 

conectando-se com a vida que ocorre fora dos muros escolares, deve propor reflexões, 

questionamentos, estranhamentos, deve transcender a reprodução.  

É nesse sentido que propomos a consideração do Letramento Digital, assim como, de 

outros letramentos trazidos pelos sujeitos-estudantes para a escola, como recursos de 

significação na aprendizagem da linguagem escrita, sem a qual não há apropriação e 

incorporação do conhecimento, não há autoria, não há a marca do sujeito nas atividades 

vivenciadas na escola, a qual insiste em atentar apenas para um dos tipos de prática do 

letramento, como nos aponta Kleiman (1995, p. 20): 

 

O fenômeno do letramento, então, extrapola o mundo da escrita tal qual é 

concebido pelas instituições que se encarregam de introduzir formalmente os 
sujeitos no mundo da escrita. Pode-se afirmar que a escola, a mais 

importante agência de letramento, preocupa-se não com o letramento, 

enquanto prática social, mas com apenas um tipo de prática de letramento: a 
alfabetização, entendida como processo de aquisição de códigos, (alfabético, 

numérico), processo geralmente concebido em termos de uma competência 

individual necessária para o sucesso e promoção na escola.  

 

Consideramos, portanto, que o letramento em geral e o Letramento Digital, 

especificamente considerado em nossa pesquisa, podem contribuir no processo de 

alfabetização, uma vez que, mesmo que o sujeito-alfabetizando ainda não tenha dominado a 

escrita, ños n«o-alfabetizados têm, sim, capacidade para descentrar seu raciocínio e resolver 

conflitos e contradi»es que se estabelecem no plano da dialogiaò, conforme afirma Assolini 

(2003, p. 41), acerca dos estudos de Tfouni. 

Tal afirmação corrobora para que consideremos o sujeito-alfabetizando (que ainda não 

dominou a língua escrita) como sujeito letrado e capaz de interagir com suportes digitais a fim 

de enriquecer seus arquivos e conseguir compreender a escrita. 

 

3.5 E por falar em letramentos: Letramento Digital 
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Dissemos, anteriormente, que vivemos em uma sociedade de cultura grafocêntrica, 

onde se dá grande importância às habilidades de ler e escrever. Ratificamos essa assertiva e a 

ampliamos, dada a expansão das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), 

dizendo que vivemos em uma sociedade de cultura grafocêntrica-digital. 

 

O digital produziu uma mudança na discursividade do mundo, [...] nas 
relações históricas, sociais e ideológicas, na constituição dos sujeitos e dos 

sentidos, mas também na forma dos relacionamentos, do trabalho, da 

mobilidade, dos encontros, até mesmo do fazer científico, do qual faz parte a 
maneira de sua produção e seus meios de circulação (DIAS, 2016, p. 9). 

 

A escrita trouxe-nos importantes reconfigurações no modo de nos relacionarmos na 

sociedade. Orlandi (2016, p. 70) afirma que ñconsiderando a materialidade da linguagem, 

mais especificamente da escrita, em diferentes momentos da História há rupturas que 

reorganizam o trabalho intelectual, a relação entre os homens e suas práticas sociais, os seus 

modos de vidaò. A reorganiza«o do trabalho intelectual na História, considerando o 

desenvolvimento da escrita, deu-se em tr°s momentos: ñna idade m®dia, os copistas s«o um 

desses momentos, depois a imprensa é outro. [...] as novas tecnologias de linguagem, ou seja, 

o discurso eletrônico e a mídia, são outroò (ORLANDI, 2006, p. 70). 

O impacto de ñNovas Tecnologiasò da escrita sobre a sociedade sempre foi motivo de 

inquietação, Dudeney, Hockly e Pegrum fazem um interessante relato histórico sobre essa 

preocupação, que mostra a tensão reprodução | transformação, das condições de produção: 

 

Sócrates temia que a escrita, a nova tecnologia de seu tempo, levasse a um 

declínio da memorização e a um empobrecimento da discussão. A Bíblia, 

ironicamente, inclui uma das primeiras queixas contra os livros, 
proclamando fatigosamente que ñfazer livros ® um trabalho sem fimò 

(Eclesiastes 12,12), enquanto na Roma antiga, S°neca exortava: ñNa leitura 

de muitos livros est§ a distra«oò (1917:7) (DUDENEY; HOCKLY; 
PEGRUM, 2016, p. 16). 

 

A imprensa de Gutenberg, no século XV, promoveu a disseminação dos livros e as 

inquietações sobre o que a expansão da escrita e da leitura poderiam causar, cresceu na 

mesma proporção. Toda sorte de críticas surgiu, como relatam Dudeney, Hockly e Pegrum 

(2016, p. 16) que, durante o Renascimento, Erasmo ñse inquietava com impressores que 

inundavam o mundo com ólivros est¼pidos, ignorantes, caluniosos, escandalosos, delirantes, 

irreligiososô (1964:84)ò. 
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Considerado um grande mal, os livros sobreviveram e novas tecnologias da escrita 

apareceram. 

Hoje, muitas das críticas destinadas à escrita no passado são também atribuídas às 

TDIC, principalmente no que diz respeito à produção de textos, atribuindo às novas 

plataformas de escrita a responsabilidade pelo decl²nio da produ«o textual de ñqualidadeò. 

Mas, consideramos, como aponta Dudeney, Hockly e Pegrum que ñassim como todas as 

tecnologias de comunicação do passado, nossas novas ferramentas digitais serão associadas a 

mudanças na l²ngua, no letramento, na educa«o, na sociedadeò (DUDENEY; HOCKLY; 

PEGRUM, 2016, p. 17).  

O uso das TDIC faz e fará cada vez mais parte de nossas práticas de letramento a tal 

ponto de fazermos uso delas naturalmente, como fazemos uso hoje da tecnologia ól§pisô, por 

exemplo. O digital tem mudado a perspectiva do letramento e da educação. 

Mas será que a escola tem considerado essas modificações? 

O Letramento Digital é apenas um dos letramentos que fazem parte de nossas vidas e 

que coexiste com o letramento alfabético, o letramento científico, o letramento acadêmico, o 

letramento jurídico, entre tantos outros letramentos.  

O termo óLetramentoô vem sendo ampliado e utilizado para designar as habilidades de 

ler e escrever nos mais variados setores da sociedade. Considerando, portanto, que vivemos 

em uma sociedade de múltiplos letramentos, relevante atentar para o fato de que estamos 

discutindo dois tipos de letramentos nesta pesquisa, o Letramento Alfabético (tratado na 

primeira seção deste capítulo) e do Letramento Digital, sobre o qual nos deteremos aqui, 

embora, não pensamos na separação dos letramentos, pois, consideramos que os letramentos 

se correlacionam e se influenciam o tempo todo.  

Mas, o que é Letramento Digital na perspectiva discursiva? 

Letramento digital, na perspectiva discursiva, refere-se à influência da discursividade 

do digital presente em sociedades que fazem uso das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação em seus cotidianos, envolvendo a linguagem escrita em diferentes 

materialidades digitais e afetando a vida do sujeito, alfabetizado para a utilização das técnicas 

digitais ou não. 

Coadunamos com a Teoria Sócio-Histórica do Letramento, afirmando que existem 

diferentes graus de letramento digital. 

Pensando no uso das TDIC no cotidiano, múltiplas vivências ocorrem em diferentes 

graus de dificuldade como, por exemplo, o uso do smartphone e suas mais variadas funções: 
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telefone, comunicação via redes sociais, uso de internet, domínio de diferentes aplicativos, 

como os de edição gráfica, de texto entre outros. É possível pensar na criação de diferentes 

textos online, como posts para blogs, Facebook, ótu²tesô, combinar m²dias como imagens, 

áudio e vídeo, criar e jogar games, avaliar informações disponibilizadas online, criar páginas 

em redes sociais, lidar com situações online decorrentes de impressão de opinião em redes 

sociais, entre muitas outras habilidades requeridas no universo do Letramento Digital. 

As técnicas não são as únicas e nem as principais preocupações do Letramento Digital, 

que se ocupa, sobretudo, em estudar a influência da ideologia presente na escrita, em 

diferentes materialidades digitais e de como isso afeta a vida de cada sujeito.  

Um traço interessante do letramento digital, é sua abrangência. Segundo Rojo (2013, 

p. 8), al®m de as TDIC ñpermitirem que os sujeitos da periferia entrem em contato com 

práticas de textos antes restritas aos grupos de poder, elas ainda possibilitam e potencializam a 

divulgação desses textos por meio de uma rede complexa, marcada por fluidez e mobilidade, 

que funciona paralelamente ¨ m²dia de massaò.  

Outra característica peculiar do Letramento Digital é que ele desliza por entre os dedos 

da classe dominante e tem chegado aos mais distantes pontos do planeta, ainda que 

obviamente haja nítida diferença de acesso e que a homogeneidade do Letramento Digital seja 

mito. Ainda que tenhamos a sensação de que essa fluidez que escapa à mão forte da classe 

dominante, permita um acesso óvigiadoô.  

É nesse acesso controlado, vigiado, que vemos a escola e sua relação com as TDIC no 

Brasil. Não há grandes dificuldades para que o digital faça parte do cotidiano escolar, pois 

assistimos nos últimos 15 anos às diversas notícias de compras e montagens de Laboratórios 

de Informática em muitas escolas brasileiras, investimento em equipamentos que, na maioria 

das vezes, os estudantes não têm acesso. E, máquinas apenas não fazem educação, é preciso 

proporcionar oportunidades de Letramento Digital, aos professores, aos estudantes, a toda 

comunidade escolar, para que utilizem as TDIC de forma significativa para o 

desenvolvimento do aprendizado. 

Mas não é somente do Letramento Digital proporcionado pela escola que estamos 

falando, é também e principalmente daquele que o estudante vivencia em seu cotidiano e que 

são obrigados a deixá-lo fora dos portões, quando entram na escola. 

Não há dúvidas da importância de desenvolver as habilidades de leitura e escrita, em 

nossa sociedade. Tfouni (2010, p. 83) afirma que ñsaber ler e escrever torna as pessoas mais 
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fortesò, tamb®m o Letramento Digital ® ñempoderadorò, e é por essa razão que devemos 

enriquecer o ensino e a aprendizagem considerando as TDIC. 

 

Para nosso ensino de língua permanecer relevante, nossas aulas têm de 

abarcar a ampla gama de letramentos, que vão bastante além do letramento 

impresso tradicional. Ensinar língua exclusivamente através do letramento 
impresso é, nos dias atuais, fraudar nossos estudantes no seu presente e em 

suas necessidades futuras (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 2016, p. 19). 

 

É no movimento de congregar letramentos que propomos práticas escolares híbridas, 

que ao mesmo tempo oportunizem letramentos digitais e trabalhem habilidades requeridas no 

letramento impresso, pois quando o sujeito-estudante lê textos na materialidade digital, 

escrevem em blogs, em grupos de discuss«o, sintetizam ideias que expressam em ótu²tesô, ñde 

certa forma, as habilidades de letramento tradicional podem ser muito mais bem treinadas 

online que offlineò (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 2016,  p. 23). 

Em nossa pesquisa, como dito anteriormente, investigamos como o Letramento Digital 

afeta o processo de alfabetização, o que nos direciona para um letramento importante do 

digital: os games, ou seja, o letramento em jogos. 

Das diversas situações que envolvem o uso das TDIC entre os sujeitos-estudantes-

crianças, os games têm se mostrado como um expoente, no que se refere ao contato não só 

com a linguagem técnica do digital de forma geral, como também de oportunidade de 

aprendizagem da leitura, da escrita, de outra língua que não a materna, além do envolvimento 

na configuração da discursividade presente nos objetivos de cada tema dos games. 

O letramento em jogos digitais envolve o desenvolvimento de práticas de navegação 

em ambientes de games, de forma a interagir com tais ambientes, buscando atingir objetivos. 

Convidados a serem colaboradores em um ambiente multimídia compartilhado, os 

jogadores são inscritos em uma dinâmica que os fazem autores dos seus percursos. 

Mas será que isso ocorre com todos os jogos digitais? 

Na seção das análises discursivas, propomos uma reflexão que nos leva a considerar 

que nem todo letramento em jogos digitais influenciam os SE no processo de alfabetização. 

Por que isso ocorre? Qual é a característica presente nos jogos digitais que faz a diferença 

entre os games que colaboram para o processo de aprendizagem da leitura e escrita? Que 

gestos de leitura podemos empreender para compreender o acontecimento que produz o 

discurso digital nos games ou em outros ambientes informatizados? 



Alfabetização e Letramentos: especificidades  

 
 

59 

Coadunamos, com Pêcheux (1982/2014b), ao afirmar que existem duas culturas, na 

tradição universitária-escolar, a ñliter§riaò e a ñcient²ficaò, e que essas culturas têm se 

afastado uma da outra, criando cada vez um abismo maior, no que se refere à leitura de 

arquivos (p.58). 

Esse ñdiv·rcio culturalò, como denominou Pêcheux entre literatas e cientistas, a 

respeito da leitura de arquivo, não é um simples acidente: 

Esta oposição, bastante suspeita em si mesma por sua evidência, recobre (mascarando 

essa leitura de arquivos) uma divisão social do trabalho de leitura, inscrevendo-se numa 

relação de dominação política: a alguns, o direito de produzir leituras originais, logo 

ñinterpreta»esò, constituindo, ao mesmo tempo, atos pol²ticos (sustentando ou afrontando o 

poder local); a outros, a tarefa subalterna de preparar e de sustentar, pelos gestos anônimos de 

tratamento ñliteralò dos documentos, as ditas ñinterpreta»esò (PÊCHEUX, 1982/2014b, p.60-

61, grifos nosso). 

Ao analisarmos os games que fazem parte do cotidiano dos SE que são influenciados 

por esses no processo de alfabetização, percebemos que havia entre esses e os outros games 

(os que não influenciavam) uma divisão social de trabalho de leitura, como apontou Pêcheux, 

uma vez que, alguns games proporcionavam ao SE a oportunidade de ñinterpretarò, 

desempenhando uma fun«o de ñliteratoò, enquanto que em outros games, o SE apenas 

ñreproduziaò, o que o fazia desempenhar a fun«o de ñcopistasò, que, segundo P°cheux 

(1982/2014b, p.59), tamb®m realizam uma leitura, ñmas uma leitura impondo ao sujeito-leitor 

seu apagamento (...)ò.   

Assim, considerando essa divisão de trabalho de leitura, podemos propor dois tipos de 

letramento em games (levando em conta mobilização do uso da linguagem escrita): 

1) O Letramento Digital em games parafrásticos, que é aquele proporcionado por 

jogos que oferecem atividades de reprodução e repetição, requisitando do sujeito a 

posi«o de ñconsumidores passivosò ou ñcopistasò; 

2) O Letramento Digital em games polissêmicos, que é aquele em que os sujeitos 

jogadores assumem uma posi«o de ñcolaboradores ativosò, ou seja, de ñliteratosò. 

A posição assumida pelo sujeito nos games, isto é, a sua interação com o ambiente e a 

busca por atingir os objetivos do jogo, geralmente mobiliza a linguagem escrita que 

influenciará ou não no processo de alfabetização de Sujeitos-Estudantes. 

 

Do ponto de vista discursivo, o que queremos salientar é justamente a 

produção desse efeito de não discernimento entre o que é pré-determinado e 
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interpretado por um sujeito na posição-telespectador, e o que é determinado 

no momento da leitura-escritura do sujeito na posição jogador. Obviamente 

que as alternativas de escolha são pré-determinadas, porém, o fato de haver 
escolhas, e de uma delas ser feita pelo sujeito-jogador, produz um efeito de 

autoria [...] (GRIGOLETTO; GALLO, 2015, p. 310). 

 

O Letramento Digital, presentes nesses games, é relevante no processo de 

alfabetização, porém, aquilo que esses sujeitos fazem em suas vivências com/nos jogos, tão 

significativas para eles, nada ou pouco tem a ver com aquilo que estão vivenciando na sala de 

aula, pelo contrário, essas vivências são censuradas pela maioria das escolas e professores, 

que parecem viver em mundos diferentes. 

A escola, como um espaço que deveria oportunizar letramentos, está ñdescoladaò dos 

letramentos digitais, negando, assim, a oportunidade dos SE relacionarem vida e escola, de 

terem uma aprendizagem significativa, alcançando letramentos digitais, tão importantes para 

viver em uma sociedade contemporânea grafocêntrica-digital. ñEnquanto os alunos de hoje 

vivem fundidos com diversos dispositivos eletrônicos e digitais, a escola continua 

obstinadamente arraigada em seus métodos e linguagens analógicos; isso talvez explique por 

que os dois n«o se entendem e as coisas j§ n«o funcionam como se esperariaò (SIBILIA, 

2012, p.181). 

Encerramos esta seção apontando que estudos científicos indicam que as crianças 

aprendem com os games. Confirma isso Marc Prensky, que em 2001, em seu clássico artigo 

ñDigital Natives, Digital Immigrantsò apresenta os diferentes mundos em que vivem os 

estudantes ñNativos Digitaisò e os professores ñImigrantes Digitaisò, demonstrando que a 

compreensão desses termos é relevante para fazermos conex«o entre ócomo os nativos veem o 

mundo a sua voltaô e ócomo eles aprendemô. 

Esse autor afirma, ainda, que é preciso compreender a eficácia da aprendizagem 

mediada por games: 

 

As crianças de hoje querem ser envolvidas, e os games não só as envolvem, 

mas também ensinam lições valiosas durante o processo ï lições que nós 

queremos que elas aprendam. Esses jogos, na verdade, são um meio 

importante pelo qual nossos filhos estão aprendendo, preparando-se para a 
vida no século XXI (PRENSKY, 2010, p. 28). 

 

É certo que, o letramento digital faz parte de nossas vidas, querendo nós ou não. 

Somos diariamente compelidos a mudar nossa ñrotinaò, nossos afazeres, por imposi»es, por 

exemplo, de bancos que nos forçam a baixar aplicativos para movimentar nossas contas 
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bancárias e pagar nossos boletos, que não chegam mais de forma analógica (no papel). Assim, 

não podemos desconsiderar o jogo ideológico que embaça nossa visão, impedindo que 

consideremos que também o letramento digital nos ñcontrolaò, tamb®m eles docilizam nossos 

corpos, de acordo com a ñorganiza«oò da sociedade que se deseja. Quem deseja? Os que 

determinam a razão do mundo. 

O papel da escola, em meio a esse jogo ideológico? É o que precisamos descobrir. 
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4 LINGUAGENS E TECNOLOGIAS : HISTÓRIA E SENTIDOS  

 

A linguagem tem sido usada desde sempre, como meio de um ser vivo transmitir uma 

informação para outro ser vivo, [...] ñem toda a sua mir²ade de formas, evoluiu durante 

centenas de milh»es de anosò (FISCHER, 2009b, p. 8). Mas n«o ® somente o ser humano que 

utiliza a linguagem para se comunicar, também os primeiros organismos terrestres 

desenvolveram mecanismos de troca de informações.  

 

Essa transmissão ocorria através do que então consistia o meio mais 

sofisticado da natureza: a comunicação química. Os milhões de anos da 

necessidade contínua de se entrar em contato com outra criatura da mesma 
espécie para fins reprodutivos exigiram métodos de comunicação ainda mais 

complexos. Desse processo evolutivo nasceu a ólinguagemô em seu sentido 

mais amplo (FISCHER, 2009b, p.11). 

 

A vida, em si, envia suas próprias histórias durante bilhões de anos. É uma mensagem 

que todos carregamos dentro de nós, inscrita em todas as células de nossos corpos, num 

idioma que toda a vida da Terra consegue ler: o código genético, uma linguagem escrita em 

alfabeto que consiste de apenas quatro letras, cada letra é uma molécula feita de átomos, cada 

palavra tem tr°s letras. ñTodo ser vivo ® uma obra de arte escrita pela natureza e editada pela 

evolução4ò.  

Existem muitos tipos de linguagens usadas na natureza, como habilidades 

comunicativas de cada esp®cie, segundo Fischer (2009b, p. 12), ñem sua definição mais 

simples, linguagem significa ómeio de troca de informa»esôò. Delineada assim, o conceito de 

linguagem pode englobar ñexpress»es faciais, gestos, posturas, assobios, sinais de m«o, 

escrita, linguagem matemática, linguagem de programação (ou de computadores) e assim por 

diante. Al®m de abarcar a ólinguagemô qu²mica das formigas e a dana das abelhas [...]ò.  

Natureza e homem utilizam-se de diferentes linguagens para comunicar-se, que por 

milênios foram evoluindo e se sofisticando. 

A fala, as expressões, os gestos são linguagens iniciais dos homens que, em um 

determinado momento, usaram um suporte como auxílio de memória e inscreveram, 

armazenaram informações na tentativa de registrar principalmente seus afazeres, seus 

trabalhos. 

                                                             
4 Cosmos, uma odisseia do espaço-tempo. Episódio 11: os imortais. Programa apresentado por Neil de Grasse 

Tyson. 
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Muitas ñfalasò chegaram at® n·s, por meio das pinturas rupestres dos ñhomens das 

cavernasò, por exemplo, que, h§ dezenas de milhares de anos, sentiram necessidade de 

ñtransmitir uma variedade maior de informa«o pontual [...] registrando com um ou mais 

símbolos pictóricos ï isso é pictografiaò (FISCHER, 2009a, p. 19). 

É da linguagem escrita que trataremos nesta pesquisa e de como ela mudou a forma de 

ser e de se organizar dos homens e mulheres deste planeta. Diferentemente da linguagem 

genética, a abordaremos na perspectiva discursiva, que considera que ña linguagem ® 

linguagem porque faz sentido. E a linguagem só faz sentido porque se inscreve na história 

(CORACINI, 2015, p. 23). 

 

4.1 Enheduanna: e a escrita tornou-nos imortais 

 

O mais antigo sistema de escrita sobre a qual o mundo tem evidências é a escrita 

sum®ria. ñA cultura que conhecemos por sum®ria floresceu, possivelmente, entre ï 4500 e 

cerca de ï 1750 (quando foi absorvida pelos babilônios), na Baixa Mesopotâmia, ao sul do 

atual Iraqueò (SAMPSON, 1996, p. 47). 

Foi na Suméria que o conceito de cidade foi inventado e uma das maiores vitórias da 

humanidade foi conquistada na infinita batalha contra o tempo: aprendemos a escrever. É em 

Uruk, a capital da Suméria, que os principais indícios da mais antiga escrita, a cuneiforme, 

datada de aproximadamente 3500 a.C., foram encontrados.  

Segundo Sampson (1996, p. 48), ña escrita sum®ria arcaica era usada para fins 

administrativos, particularmente para o registro breve de questões como pagamento de 

impostos ou distribui«o de concess»esò.  

Era uma t²pica escrita antiga, por ñser b§sica ou exclusivamente empregada para 

propósitos administrativos um tanto enfadonhos (embora importantes para os que a eles se 

dedicavam) ò (SAMPSON, 1996, p. 48). 

 

Praticamente em todas as partes, o primeiro uso da escrita deve ter sido nas 

mensagens mais ou menos oficiais. Os usos seguintes devem ter sido 
comerciais e legais: a contabilidade e o estabelecimento de contratos. 

[Vários usos mágicos ou religiosos] frequentemente ocorrem em estágio 

inicial. Em seguida, encontramos um número crescente de proclamações e 
editos governamentais, ou textos de tratados... As crônicas ou os textos 

ritualísticos surgem posteriormente. A escrita destinada à instrução ou ao 

entretenimento surge ainda mais tarde (COHEN, 1958 apud SAMPSON, 

1996, p. 48). 
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Podemos ver um exemplo da escrita suméria na Figura 1, abaixo: 

 

Figura 2 ï Escrita Suméria (Cuneiforme) 

Fonte: Internet5 

 

Afora os assuntos contábeis-administrativos, sobre o que conversavam os grandes 

líderes daquela época? E as pessoas comuns, o que pensavam? Quais eram os seus sonhos, os 

seus desejos, as suas angústias, os seus amores e desamores? 

Não é possível saber, pois, no rio do tempo, a fala é ensinada, mas o que se fala e 

quem fala, se perde. Será? 

ñA morte n«o podia mais nos silenciar e a escrita deu-nos o poder de estender nosso 

alcance pelos milênios e falar dentro da cabeça dos vivos. A fala que foi mais além no rio do 

tempo foi a da princesa Acádia, filha do primeiro Imperador da História e Sacerdotisa da Lua, 

Enheduanna6ò.  

É em Uruk, em torno de 2300 - 2225 a.C., que morou o primeiro ser humano a tornar 

suas palavras imortais, não só porque escreveu seus pensamentos em pranchas de argila, mas 

porque os assinou, inscrevendo-se, imortalizando-se. 

Ela fez algo que ninguém jamais havia feito: colocou o seu nome em seu trabalho, 

tornando-se a primeira pessoa sobre a qual podemos afirmar quem foi e o que sonhava. 

                                                             
5 Disponível em: <https://www.omniglot.com/images/langsamples/smp_sumerian.jpg>. Acesso em 07 set. 2017. 
6 Episódio - os imortais, do programa: Cosmos, uma odisseia do espaço-tempo, apresentado pelo astrofísico 

norte-americano Neil deGrasse Tyson.  
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Hoje, mais de 4200 anos depois de sua morte, podemos ñescutarò, sobre a sua 

perspectiva da guerra, da política, da religião, da história, das leis, mas também, os seus 

sonhos, os seus medos, sua exaltação à deusa lua, em forma de canções e poemas.  

Seus textos, cunhados em argila, permaneceram enterrados por milhares de anos, à 

espera de alguém que os trouxesse de volta ao curso do rio da vida, revelando quem foi 

Enheduanna. 

ñO primeiro artefato descoberto com inscri»es sobre sua exist°ncia ® um disco de 

alabastro (Figura 2), que foi descoberto por Sir Leonard Woolley em 1925ò (BABILĎNIA-

BRASIL, 2017). O disco de Enheduanna mostra a alta sacerdotisa fazendo uma oferta a seu 

deus. 

 

Figura 3 - Disco de Alabastro com a figura de Enheduanna, que está no Museu da 

Universidade da Pennsylvannia, EUA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Internet7 

 

Enheduanna era uma alta sacerdotisa do Templo da Suméria, princesa, literata, erudita 

e notável poeta. Filha da rainha Tashlultum e de Sargão, o Acádio, imperador e excelente 

estrategista militar que pela primeira vez unificou os Sumérios e os Acádios em um só reino.  

Colocada por seu pai no comando do templo da Suméria, em momentos de turbulência 

política, Enheduanna mostrou ao mundo que era notável. 

                                                             
7 Disponível em: <http://www.babiloniabrasil.com/>. Acesso em: 10 ago. 2017. 
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Suas escritas influenciaram por séculos os que a sucederam e registraram marcas sobre 

seu papel como sacerdotisa que tinha como principal tarefa, segundo Sullivan (2016, s/p.): 

 

[...] reconciliar os deuses dos akkadianos com os deuses dos sumérios para 

que a importante cidade de Ur concordasse com o governo de Sargon. Ela 

não só conseguiu essa difícil tarefa, mas também estabeleceu padrões de 
poesia e de oração que influenciaram profundamente a bíblia hebraica e 

hinos homéricos. 

 

Antes de Enheduanna, houve escribas, mas ela foi a primeira a se identificar em suas 

obras, assinando-as com seu nome. Diferente do Egito, onde os escribas tinham mais prestígio 

e posi«o social, ñna Mesopot©mia, eram meros escreventesò (FISCHER, 2009a, p. 43). Mas 

essa escriba ocupava uma posição diferenciada, era da alta casta e, talvez por essa razão, pode 

ter se sentido legitimada a assinar seus escritos, os quais traziam ensinamentos que 

influenciaram seus sucessores. Essa mulher, que por muito tempo exerceu domínio e 

influência política e religiosa, chegou aonde ainda não vimos nenhuma mulher chegar no 

s®culo XXI. N«o por acaso, era a Alta Sacerdotisa de Nana, o deus da Lua, em Ur. ñNana ® o 

grande regente do tempo, da passagem das estações, da fertilidade da terra e do sangue 

sagrado de todas as mulheresò (BABILÔNIA -BRASIL, 2017, s/p.). 

 

Figura 4 - Assinatura de Enheduanna 

 

 

 

 

 

Fonte: Internet8  

 

Ela foi a autora de dois ciclos de hinos escritos em honra dos templos da Suméria, 

expressando o desejo de unidade cultural, tão importante para o império de seu pai, em 

formação. ñComp¹s 42 hinos dirigidos aos templos por toda a Sum®ria e Ac§dia, incluindo 

Eridu, Sippar e Esnunna. Os textos foram reconstruídos com base em 37 placas de argila de 

Ur e Nippur, a maioria datando dos Antigos Per²odos babil¹nicos e de Ur IIIò9. Também 

                                                             
8 Disponível em: <http://www.angelfire.com/mi/enheduanna/>. Acesso em: 06 set. 2017. 

9 Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Enheduana>. Acesso em: 07 set. 2017. 
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ñescreveu uma s®rie de poemas n«o devocionais em que refletiu sobre suas pr·prias 

esperanas e medos pessoais, bem como seus pensamentos sobre o mundoò (SULLIVAN, 

2016, s/p.). 

Seus textos foram copiados, durante longo tempo depois de sua morte, mostrando a 

grande reputação de Enheduanna em seu reino. Foram encontradas 50 pranchas de argila com 

exatamente o mesmo poema10 escrito por Enheduanna, o que prova que sua escrita era 

extremamente popular naquela época. 

A autoria de Enheduanna, em tantos textos de importância inquestionável, levanta a 

questão da alfabetização feminina na antiga Mesopotâmia e revela a importância cultural das 

mulheres e seu papel na sociedade da época.  

Sem dúvida, como filha de um grande monarca e a primeira princesa a ser instalada no 

posto de Alta Sacerdotisa, Enheduanna desfrutava de invejável posição e autoridade. Tinha 

dois irmãos gêmeos, mortos muito cedo por inimigos em guerra. Enheduanna manteve o 

cargo de alta sacerdotisa por quase 25 anos, até que um de seus sobrinhos reivindicou o trono, 

demitiu e exilou-a. Por tudo que escreveu, seu nome ficou eternizado. Sobre seu sobrinho, no 

entanto, não conhecemos nenhum feito. 

Em um sistema de banco de dados, ñThe Electronic Text Corpus of Sumerian 

Literatureò (ETCSL11), projeto criado pela Universidade de Oxford, é possível encontrar uma 

seleção com cerca de 400 composições literárias registradas em fontes provenientes da antiga 

Mesopotâmia.  

Selecionamos o fragmento abaixo, escrito por Enheduanna, como forma de 

homenagear aquela que se inscreveu na História, mostrando que a linguagem escrita é um 

meio de eternizar uma história, um povo, um tempo. A morte não a silenciou, pois, sua escrita 

conferiu-lhe o poder de estender sua fala por milênios, tornando-a imortal. 

ñMeu rei, algo foi criado, algo que ningu®m criou antes12ò 

A escrita, como registro dos pensamentos, dos sentimentos, da fala, tem uma 

importância fulcral na humanidade.  

Não pudemos deixar de trazer para esta pesquisa a história desta mulher, Enheduanna, 

que não só registrou seus pensamentos, seus sentimentos, os acontecimentos de sua época, 

                                                             
10 Disponível em: <http://rienahumanitiesisb.blogspot.com.br/2011/01/enheduana-of-sumer-first-known-

author.html>. Acesso em: 07 set. 2017. 
11 Disponível em: <http://etcsl.orinst.ox.ac.uk/>. Acesso em: 07 set. 2017. 
12 Disponível em: <http://etcsl.orinst.ox.ac.uk/cgi-bin/etcsl.cgi?text=t.4.80.1#>. Acesso em: 07 set. 2017. 
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nos apresentando eventos históricos ocorridos há mais de 4000 anos atrás, como também, 

assinou esses registros, imputando-lhes autoria.  

O nome do autor, nas escritas da sacerdotisa suméria Enheduanna, não apresenta 

apenas fatos passados, sua assinatura nos oferece efeitos de sentidos de valoração do que ela 

escreve.  

Sobre o efeito do nome do autor, Assolini (2003, p.54), afirma que ñsua principal 

fun«o ® valorativaò, como nos relata Foucault (1969, p.46) apud Assolini (idem), o objetivo 

no nome do autor é ñ[...] manifestar a instaura«o de um certo conjunto de discursos e referir-

se ao estatuto desses discursos no interior de uma sociedade e de uma culturaò.  

Assim fez Enheduanna, ao escrever seu nome em suas escritas, trazendo os discursos 

instaurados em uma sociedade, em uma cultura, em um tempo histórico. 

£ este ñefeito do nome autorò, que traremos nas análises das escritas dos sujeitos-

estudantes participantes dessa pesquisa, com o objetivo de refletir sobre o interdiscurso 

trazido por eles, instaurados na sociedade e cultura atuais. 

 

4.2 Lendo o passado: da escrita cuneiforme à escrita alfabética, um breve 

histórico 

 

Enheduanna mostrou-nos a importância da linguagem escrita e o quanto ela pode nos 

ñfalarò, mesmo h§ mil°nios de distância. 

Não temos registros de um inventor da escrita, temos provas arqueológicas que 

indiciam que foi na Suméria (Mesopotâmia) o seu início, provavelmente com o objetivo de 

melhorar antigos sistemas de contagem e classificação, utilizados desde os homens 

primitivos, que, por passarem muito tempo dentro das cavernas, começaram ali a desenhar 

para registrar seus feitos, desenhos que evoluíram expressando ideias, chamados de 

pictogramas.  

Tudo que sabemos se deve aos escribas, os quais registraram acontecimentos 

importantes ocorridos há milênios atrás e até hoje estudiosos tentam interpretar. Segundo 

Visconti & Junqueira (1994, p. 18), ños escribas da Mesopotâmia chegaram a fazer uma 

espécie de dicionário para mostrar o significado de cada sinal isoladoò. 

A importância desses profissionais da escrita é registrada em inúmeros achados 

arqueol·gicos. Em um deles ® poss²vel ler: ñum escriba, cuja m«o se iguala ¨ boca ® um 

escriba de verdadeò (FISCHER, 2009b, p. 107). Segundo Fischer, essa frase foi escrita por 



Linguagens e Tecnologias: História e sentidos 

 
 

69 

um sumério anônimo, há cerca de 2000 a.C., e traduz a essência da linguagem escrita, por dar 

importância à precisão da expressão gráfica da fala humana, fazendo correspondência 

pensamento | linguagem. 

A linguagem escrita passou por três modelos básicos, que apresentaram variantes e 

misturas, mas podemos compreender de maneira simplificada da seguinte forma: 

 

- Uma escrita logográfica permite que um glifo [abreviação para hieróglifo] 
represente um único morfema (a menor unidade linguística significativa, 

como óm«oô) ou uma palavra inteira (óchacalô, como no primitivo hier·glifo 
egípcio). 

- Uma escrita silábica compreende glifos que têm significados apenas 
silábicos-fonéticos (por exemplo, ko-no-so para óKonossosô, nos escritos 

egeus da Era do Bronze). 

- Uma escrita alfabética permite que glifos, chamados óletrasô, representem 
vogais e consoantes individuais (a, b, c, como no alfabeto latino) (FISCHER, 

2009b, p. 108, grifos do autor). 

 

Essas três formas não são consideradas estágios de evolução da escrita, mas, sim, 

diferentes maneiras de escrever, que atenderam e atendem às necessidades de cada momento 

sócio-histórico.  

Foram as relações humanas entre sociedades próximas, seja por invasão e domínio, 

seja por relações comerciais, que possibilitaram a escrita primitiva se desenvolver, sendo 

transmitida entre os povos e disseminada por todo o planeta. ñA ideia da utilidade de 

mecanismos de escrita, onde quer que tenha sido sua origem, inspirou seus vizinhos a criar 

seus próprios sistemas de escrita de maneira semelhanteò (FISCHER, 2009b, p. 109).   

Por toda a História, a escrita foi considerada um divisor de águas, assinala-se o 

término da pré-história e o início da História, ou seja, da civilização, a partir do surgimento 

dela. Em cada época atende a determinados objetivos espec²ficos. ñO objetivo mais comum ® 

uma melhor reprodu«o gr§fica da l²ngua falada do escritorò (FISCHER, 2009b, p. 110).   

Por muito tempo, a linguagem escrita foi venerada e considerada mágica. Os faraós 

egípcios acreditavam que bastava colocar textos sagrados ao lado de suas tumbas para 

garantir-lhes vida após a morte. O próprio nome da escrita mais antiga do Egito, a 

hierogl²fica, significa ñescrita dos deusesò. E, por toda História, a escrita foi utilizada para 

dominar, para impor medo, para manipular, porque ela nunca foi neutra, nunca foi utilizada 

apenas para exprimir pensamentos, sentimentos e proporcionar entretenimento. 

 

[...] na perspectiva discursiva, a linguagem n«o ® considerada ñneutraò, 

ñinocenteò. Pelo contr§rio, como elemento de mediação necessária entre o 
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homem e a realidade, e como forma de engajá-la na própria realidade, a 

linguagem é lugar de conflito, de confronto, de luta mesmo pela 

possibilidade de tomar a palavra (ASSOLINI, 2003, p. 11). 

 

A linguagem escrita tem muitos efeitos sobre a linguagem falada, assim como a falada 

interfere sobremaneira na escrita. Não é possível pensarmos a sociedade contemporânea sem a 

escrita. ñA capacidade de ler e escrever se tornou, no mundo moderno, a segunda capacidade 

mais importante, perdendo apenas para a aquisi«o da pr·pria l²nguaò (FISCHER, 2009b, p. 

110). 

Em mais de 5000 anos de existência, muitos sistemas de escritas nasceram e 

morreram, mas três tradições guiaram o curso desse tipo de linguagem que, segundo Fischer 

(2009b) são:  

1) A escrita do Egito e Suméria (afro-asiática); 

2) A escrita da China; 

3) A escrita da Mesoamérica. 

Estudiosos do tema consideram que a escrita afro-asiática talvez tenha sido a única do 

planeta que não sofreu interferências (inspirações) externas, ou seja, de seus vizinhos ou 

conquistadores, principalmente os sistemas de escrita da Suméria, que surgiram a partir de 

ñuma necessidade mundana: a contabilidadeò (FISCHER, 2009b, p.111). 

Muito antes da criação da escrita cuneiforme, placas de argila encontradas na 

Mesopotâmia, datadas de 8000 a.C., mostram indícios de contabilidade agrícola. Os egípcios 

que mantinham um comércio ativo com os sumérios, muito provavelmente conheceram os 

sistemas de registro de compra e venda desse povo e criaram um semelhante para si. Tais 

pictogramas (figuras-símbolos identificáveis que representavam sons da fala), evoluíram, 

ñreduzindo as figuras a morfemas e sinais puramente fon®ticos. [...] No fim, nasceu um 

sistema de escrita logográfica, totalmente capaz de transmitir sentenças gramaticais da língua 

falada. Era a escrita como atualmente a conhecemosò (FISCHER, 2009b, p. 112). 

As características pictóricas dos escritos afro-asiáticos aos poucos foram sendo 

estilizadas, até se tornarem irreconhecíveis. Por milênios essas escritas foram sendo 

modificadas conforme atendiam a diferentes objetivos. Invasões e dominações de territórios 

foram responsáveis pela assimilação de culturas e consequentemente de sistemas de escritas 

que foram alcançando muitos pontos do planeta. 

A escrita cuneiforme, por séculos, seguiu esse curso, sendo aprendida e adaptada pelos 

acádios, que dominaram a Suméria e a incorporaram ao seu poderoso império babilônico. A 

escrita cuneiforme, adaptada para a linguagem acadiana, também foi aprendida pelos hititas, 
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sofrendo modifica»es. ñEm 1400 a.C., a escrita cuneiforme era a escrita internacional da 

diplomacia e do comércio. Mesmo o poderoso Egito usava a escrita cuneiforme em suas 

correspond°ncias diplom§ticas [...]ò (FISCHER, 2009b, p. 118). A expans«o da escrita 

cuneiforme sofreu forte diminuição e, nos primeiros séculos d.C., seu uso se restringia à 

Babil¹nia, ñonde continuou sendo usada em escolas de astronomia at® 50 d.C., quando a 

escrita cuneiforme finalmente sucumbiu a muito mais influente escrita consonantal sem²ticaò 

(FISCHER, 2009b, p. 118).  

O sistema hieroglífico dos egípcios provavelmente influenciou a escrita semítica 

composta por 22 s²labas. ñO silab§rio sem²tico ocidental gerou ent«o as escritas ar§bica, 

mongol, manchu, síria, aramaica e pahlaviò entre outras escritas (FISCHER, 2009b, p. 119). 

A silábica semítica inspirou também as escritas silábicas dos gregos, que a tomaram 

como ideia e desenvolveram a sua própria escrita silábica. 

Por volta de ñ1300 a.C., os escribas fen²cios de Biblos elaboraram um silabário 

altamente simplificado usando glifos derivados do princ²pio acrof¹nico ou óda letra inicialô. 

Os fenícios semitas não acharam que a representação das vogais era necessária em seu 

silab§rio [...]ò (FISCHER, 2009b, p. 121). 

Os gregos, pelo alto movimento comercial com os fenícios, adotaram o alfabeto 

consonantal, mas logo perceberam que a falta de vogais causava inúmeras ambiguidades em 

sua língua. Essa percepção fez com que pensassem em um novo sistema de escrita, que 

 

[...] produziu o mais importante desenvolvimento da escrita desde o seu 

surgimento em si: os gregos introduziram vogais no alfabeto consonantal 

levantino, e, desse modo, completando toda uma nova classe e escrita. [...] 
no final desse processo os engenhosos escribas gregos estavam de posse de 

um pequeno e prático alfabeto de letras com consoantes e vogais individuais 

(FISCHER, 2009b, p. 121). 

 

Foi precisamente a criação do alfabeto que proporcionou grande desenvolvimento da 

escrita, porque, com menos de trinta sinais simples, que representam os sons, tornou-se 

possível escrever e ler qualquer tipo de ideia, em diferentes línguas. 

Toda as escritas da Europa ocidental, inclusive a escrita da Língua Portuguesa, 

derivam do alfabeto grego. 

Os romanos, por volta de 600 a.C., alteraram algumas letras do alfabeto grego, 

sonorizando algumas letras, inaugurando o alfabeto latino, que é o que usamos hoje, com 

pequenas modificações. 
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A escrita da China, uma das três bases dos sistemas mais importantes do planeta, 

originou-se cerca de 2000 a.C. Tinha, como regra, a escrita de cima para baixo em colunas da 

direita para a esquerda. Os glifos combinavam-se para criar uma terceira palavra. Pouco se 

mudou desse sistema, que ainda hoje é utilizado na China. Existindo há cerca de 4000 anos, 

essa escrita é lida por mais de um bilhão de pessoas. Japoneses e coreanos iniciaram seus 

sistemas utilizando como base a escrita chinesa, mas tomaram rumos diferentes ao criarem 

seus próprios sistemas. O japonês hoje convive com três diferentes formas de escrita e talvez 

por essa razão é considerado um dos mais complicados sistemas do mundo. Os coreanos 

também criaram seu sistema de escrita, mas ao contrário da escrita japonesa, tem 25 letras e é 

considerado um dos mais simples do mundo. 

A escrita mesoamericana tem origem desconhecida. Há indícios de que tenha se 

originado (com inspira«o exterior), com os ñpoderosos olmecas do sul do M®xico, na 

primeira metade do primeiro milênio a.C., se desenvolveu com os incríveis maias durante o 

primeiro milênio d.C., e depois acabou cerca de 1000 anos atr§sò (FISCHER, 2009b, p. 132). 

As escritas mesoamericanas eram logográficas e os hieróglifos representavam objetos, 

ideias e sons. Também tinham um silabário fonético. 

A mais desenvolvida escrita mesoamericana era a dos maias, que deixou registros 

escritos em códices, traduzindo em inscrições e cores brilhantes os feitos dos poderosos 

governantes. Nas bibliotecas reais dos maias, haviam milhares de códices, mas foram 

destruídos na invasão espanhola do século XVI.  

 

Apenas quatro códices maias milagrosamente sobreviveram, produções pós-

clássicas que compreendiam tabelas rituais e astronômicas. Como o norte-

americano Michel Coe, especialista nos maias lamentou: óNem mesmo o 

incêndio da biblioteca de Alexandria destruiu tão completamente a herança 
de uma civiliza«oô (FISCHER, 2009b, p. 134). 

 

O homem percorreu um longo caminho, da pré-escrita, chamada de pictográfica, 

passando pela escrita de sistema logográfico, que representavam objetos, ideias ou sons, e 

pelo sistema silábico, que reduzia a expressão vocal apenas à sua primeira sílaba, até chegar à 

escrita alfabética, cujas letras não têm mais nenhuma relação direta com o objeto 

representado.  

Em todas essas escritas, a grafia ® insepar§vel da fala. ñO que equivale dizer que: não 

há escrita que possa transmitir toda a gama de pensamentos humanos que não seja a 

fonéticaò (FISCHER, 2009b, p. 136, grifos do autor). 
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Apresentaremos, a seguir, algumas imagens representativas da História da escrita, para 

efeito de ilustração. Importante afirmar que muitos sistemas de escritas passaram pela forma 

pictográfica, ideográfica, silábica até chegar à alfabética. Alguns sistemas ainda convivem 

com diferentes formas de escrita. Registramos alguns exemplos, mas não esgotamos suas 

formas de registro tão pouco a evolução de cada uma. 

 

1) Pré-Escrita Pictográfica (arte rupestre) 

 

Figura 5 - Bisão na caverna de Altamira (Museu de Altamira, Espanha) 

Fonte: Internet13 

 

2) Escrita Logográfica 

 

Figura 6 ï Escrita Logo-consonantal Hierogl²ficaeg²pcia, parte do ñLivro dos Mortosò 

 

                                                             
13 Disponível em: <https://commons.wikimedia.org/wiki/File:9_Bisonte_Magdaleniense_pol%C3%A 

Dcromo.jpg>. Acesso em: 09 set. 2017. 
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Fonte: Internet14  

                                                             
14 Disponível em: <https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Papyrus_Ani_curs_hiero.jpg>. Acesso em: 09 set. 

2017. Imagem de Domínio Público, objeto original encontrado no Museu Britânico. 
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Figura 7 ï Escrita Logossilábica Cuneiforme suméria, de aproximadamente 2040 a.C. 

 

 

Fonte: Internet15 

  

                                                             
15 Disponível em: <https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Cuneiform_script2.jpg>. Acesso em: 09 set. 2017. 

Da coleção de Kirkor Minassian, encontrada em Library of Congress. 

https://commons.wikimedia.org/wiki/Library_of_Congress


Linguagens e Tecnologias: História e sentidos 

 
 

76 

 

Figura 8 ï Escrita Logográfica Chinesa 

 

Fonte: Internet16 

 

3) Escrita Silábica 

Figura 9 ï Escrita Silábica Japonesa 

 

Fonte: Internet17 

                                                             
16 Disponível em: <http://naniedias.blogspot.com.br/2010/11/historia-da-escrita-parte-vii -os.html>. Acesso em: 

09 set. 2017.  
17 Disponível em: <http://www.invivo.fiocruz.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=915&sid=7>. Acesso em: 

09 set. 2017. 
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4) Escrita Alfabética 

Figura 10 ï Evolução da Escrita Alfabética 

 

 

Fonte: Internet18 

 

Todos esses sistemas coexistem atualmente, embora tenhamos o predomínio do 

alfabético, existem povos que utilizam a escrita ideográfica, a escrita silábica e até mesmo na 

sociedade ñalfab®ticaò utilizamos a escrita pictográfica, presente em sinais de trânsito e cada 

vez mais frequentes em trocas de mensagens por meio de redes sociais. 

O historiador francês Henri-Jean Martin afirmou que ñtodas as escritas, [...] est«o 

atadas à forma de pensamento da civilização que a criou e ¨ qual seu destino est§ ligadoò 

(MARTIN, 1994 apud FISCHER, 2009a, p. 258). 

Todas as escritas serviram e servem a propósitos político-ideológico-religiosos das 

civilizações que as criaram e, embora estejamos em uma sociedade cuja importância da 

escrita é indiscutível, questionamos porque a quantidade de analfabetos ainda é tão grande. 

Há milênios poucos tinham acesso à escrita, pois seus sistemas eram considerados 

difíceis de aprender, os suportes de escrita: pedra, argila, papiro, bambu, madeira, 

pergaminho, não eram nada práticos comparados ao papel e ao computador, a alfabetização 

era praticamente reduzida à cópia, ditado e repetição, o transporte da escrita era impraticável. 

Hoje, apesar da simplificação do sistema de escrita, da praticidade dos suportes e da 

possibilidade de a alfabetização ser dinâmica e prazerosa, ainda temos seres humanos, em 

larga escala, condenados à escuridão do iletrismo.  

                                                             
18 Disponível em: <https://hav120142.files.wordpress.com/2014/11/27.jpg>. Acesso em: 09 set. 2017. 
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Ainda vemos escolas ensinando única e exclusivamente por meio da mesma 

metodologia da Mesopotâmia e do Egito de 5000 anos atrás, por meio de cópia, ditado e 

repetição. 

Talvez aí esteja o indício da desconexão entre ensino e aprendizagem escolar 

atualmente, pois, se a escrita atende aos anseios de cada momento sócio-histórico, se em cada 

época ela dedica-se a objetivos específicos, servindo às necessidades de um tempo e suas 

culturas, a escola não acompanhou as inúmeras mudanças ocorridas na sociedade 

contemporânea e ainda insiste em ensinar a escrita, por meio de cópia, ditado e repetição, 

como se estivéssemos na Mesopotâmia de milênios atrás ou quando os códices ou livros ainda 

eram escritos manualmente por escribas. 

Muitas alterações ocorreram desde essas épocas na configuração da sociedade, duas 

delas foram determinantes para a circulação da escrita e para a transformação no modo de ser 

e se relacionar. Se tratam da imprensa de Gutenberg (Século XV) e as Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (Século XX), que apresentaremos na próxima seção. 

     

4.3 Ensinar pelas telas: da imprensa de Gutenberg às TDIC 

 

Fale de um pensamento, escreva sobre um achado, invente algo ñaindaò n«o visto e 

você estará fazendo isso de um lugar, de uma posição, a partir da singularidade por você 

vivida, ñcapturadoò e/ou ñinspiradoò por uma ideologia que ronda o universo ao qual 

pertence, porque, ño lugar a partir do qual fala o sujeito ® constitutivo do que ele dizò 

(ORLANDI, 2015, p. 42). 

Dizemos isso para apresentar as duas evoluções que modificaram o modo de 

produção, reprodução e difusão da linguagem escrita: a tecnologia da imprensa de Gutenberg 

e as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). 

Voltando ao passado, podemos analisar as condições de produção da escrita. Os 

suportes de escrita influenciaram sobremaneira a sua circulação. Inicialmente, utilizando-se 

de materiais pouco práticos como a pedra e as pranchas de argila, era difícil carregar o que se 

escrevia. Os egípcios inventaram o papiro, material mais prático para tanto. 

Por volta do século X d.C., a organização dos documentos escritos ganhou maior 

funcionalidade com a invenção dos pergaminhos, base material de suma importância para a 

preservação de importantes textos da Antiguidade, como a Bíblia Sagrada e os escritos de 

alguns pensadores do mundo clássico.  
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A concepção de livro encadernado, em sequência de páginas, começa nessa época, por 

meio dos códices feitos com madeira ou pergaminhos dispostos em sequência da escrita e 

costurados. O conceito de códice facilitou a locomoção e manuseio dos textos.  

No período medieval, o acesso ao mundo letrado ficou praticamente restrito aos 

clérigos. Os monges copistas desenvolveram a arte de produção de livros nos mosteiros, onde 

mantinham importantes bibliotecas de livros manuscritos.  

Foi, no entanto, em 1454, que o processo de fabricação e divulgação dos livros sofreu 

um salto gigantesco com a invenção da prensa com tipos móveis, desenvolvida por Johannes 

Gutenberg, propulsando o motor da multiplicação da palavra escrita.  

Como dissemos no início desta seção, é condição primeira conhecer o inventor, para 

então interpretar a invenção. 

 Johannes Gensfleisch zur Laden zum Gutenberg nasceu na Alemanha, não se conhece 

a data exata, o ñGutenberg-Museum Mainzò informa que ele nasceu em 1400 e morreu em 3 

de fevereiro de 1468.  

Viveu em regiões de cultivo de uvas e produção de vinho e, portanto, conhecia bem o 

processo das prensas utilizadas na fabricação de vinhos, que influenciou na invenção de sua 

prensa de tipos móveis. Segundo Lindoso (2016, s/p.), ña impressora foi construída a partir de 

modelos de prensas de vinho [e] o processo de óinven«oô da tipografia foi extremamente 

complicado. Gutenberg foi o primeiro ï e aí está a raiz de tudo ï a conceber um processo 

vi§vel e simples de fundi«o de tiposò.  

Gutenberg trabalhou também como ourives e as habilidades trazidas dessa profissão 

da mesma forma influenciaram na construção de sua prensa de tipos móveis. Lindoso (2016, 

s/p.) afirma que: ñele inventou uma espécie de portador dos moldes que permitiu a fabricação 

rápida dos tipos de impressão a partir de uma matriz (escultura das letras em punções com 

instrumentos de ourives). Essas punções eram aplicadas em uma barra de cobre, criando as 

matrizesò. Ou seja, o tipo m·vel era uma esp®cie de carimbo de metal que permitia imprimir 

letras sobre o papel. 

Assim, a possibilidade de ensinar por meio das páginas dos livros, impressos agora em 

quantidades, nasceu das mãos de Gutenberg.  

ñO primeiro impresso atribu²do a Gutenberg, em Estrasburgo, ® um trecho intitulado 

Fragmento do Weltgerich. Mas os primeiros livros, já impressos em Mainz [...] foram os 

chamados Donatus. Eram simplesmente livros did§ticos, um manual escolar de latimò 

(LINDOSO, 2016, s/p.). 
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Figura 11 ï Imagem ilustrativa da prensa de tipos móveis de Gutenberg 

 

Fonte: Internet19 

 

O principal livro impresso por Gutenberg foi a Bíblia em Latim, imprimiu 180 

exemplares entre 1452 e 1455.  

Considerado um dos livros mais belos do mundo, segundo o Gutenberg-Museum 

Mainz, a Bíblia de 42 linhas por página (B42), possuía 2 volumes com um total de 1.282 

páginas. 

As iniciais coloridas e os sinais foram adicionados mais tarde por um iluminador e um 

colunista. Das 180 cópias, presume-se que 150 foram impressas em papel, enquanto as 30 

restantes foram impressas em pergaminho requintado. 

Hoje, existem 49 cópias desse livro histórico. Destes, dois pertencem ao museu de 

Gutenberg, na Alemanha. 

O desenvolvimento da arte da impressão provocou uma grande mudança no mundo da 

escrita. 

 

                                                             
19 Disponível em: <http://meropitopik.blogspot.com.br/2010/10/1821-1920.html>. Acesso em: 09 set. 2017. 
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Figura 12 ï A bíblia de Gutenberg (B42) 

 

Fonte: Internet20 

 

A impressora de tipos móveis popularizou definitivamente a escrita, tornando-a mais 

acessível por meio dos livros, que reduziram os custos e puderam ser impressos em 

quantidade. 

Uma (r)evolução que proporcionou a popularização da escrita e levou a ciência, a 

notícia, a política, a religião e a literatura para todo o planeta. 

 

A rápida expansão da indústria tipográfica na Europa e no Novo Mundo 

deveu-se a uma conjunção de importantes fatores. A demanda pela leitura 
era muito maior do que as cópias manuscritas podiam suprimir. Ideias novas 

estavam fermentando nas cabeças privilegiadas do renascimento, ávidas por 

transmitir suas novas cosmovisões para quem quisesse conhecer um novo 
mundo que os artistas e intelectuais sonhavam para as artes e as ciências 

(RODRIGUES, 2012, p. 190). 

 

Uma (r)evolução que serviu e serve como veículo ideológico dominante, e, por meio 

dos livros, principalmente os did§ticos, ñensinamò li»es a quem desejam e como desejam, 

mas também são instrumentos de resistência, de luta, de oposição, instrumentos que servem a 

opressores e oprimidos, na luta (desigual) de classes da sociedade. 

Quando a imprensa, no século XV, foi inventada por Gutenberg, questionou-se a 

necessidade de aprender a ler e escrever. O principal argumento para tal indagação era que 

                                                             
20 Disponível em: <http://www.gutenberg-museum.de/41.0.html?&L=1>. Acesso em: 09 set. 2017. 

http://www.gutenberg-museum.de/41.0.html?&L=1













































































